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Encontro discute 
o legado do 
economista 
Celso Furtado

Simpósio Nacional dos 
Conselhos de Economia 
acontece no auditório da 
Uninassau, em João Pessoa.
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Associação da PB 
não vê risco de 
desabastecimento 
em supermercados

Entidade nacional aler-
ta para possibilidade de 
desperdício de alimentos, 
por causa dos bloqueios.
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João se licencia e Lígia assume 
interinamente o Governo da PB

transmissão do cargo

Nos 12 dias que ficará no cargo, governadora em exercício irá inspecionar as obras do Estado. Página 13

Tanto na Assembleia Legislativa quanto na Câmara Federal, João Azevêdo terá um número maior de apoios do que de oposição ao seu governo. Página 13

Governador terá ampla maioria nas bancadas legislativas

Foto: ALPB/Divulgação

Passeios de pedalinho 
no Parque Solon de 

Lucena e até um chá 
de revelação no Parque 

Zoobotânico Arruda 
Câmara - a Bica - 

movimentaram a quarta-
feira na capital paraibana. 
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Pessoenses aproveitam o feriado com 
passeios por parques e na praia

n “Se Bananeiras era governista 
desde os tempos do coronel 
Felinto Rocha,  Umbuzeiro, já  
no início do século passado, 
ensaiava um coro oposicionista”.

Ramalho Leite
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Consumidores reclamam dos preços elevados das 
flores e velas, vendidas na porta dos cemitérios.
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Cemitérios ficam lotados 
no Dia de Finados

n “Depois de 1930, a praga 
causou a devastação de 600 mil 
pés de cafeeiros nos municípios 
de Serraria, Bananeiras, Areia e 
Alagoa Nova”.

José Nunes
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Foto: Marcos Russo

Foto: Marcos Russo

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de álvaro Machado
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Multas passam 
de R$ 18 milhões 
por bloqueios de 
rodovias, diz PRF

Quase duas mil autua-
ções já foram aplicadas a 
manifestantes que interdi-
tam estradas pelo país. 
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Vôlei sentado: 
Ninão integra 

Seleção em 
Mundial

Paraibano (esq.) é a 
novidade do time mas-
culino, que busca ouro 

inédito na Bósnia. 
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Mês de prevenção ao câncer 
de próstata

Prevenção é vida

O cuidado com a
saúde é para todos!



A indigência verbal do presidente Jair Bolsonaro, na hora de reconhecer o resul-
tado das urnas, na terça-feira (1), frustrou o séquito que o acompanha, de modo par-
ticular, os seguidores tão radicais quanto ele - ainda criando problemas país afora 
-, que esperavam um comando do tipo “tocar o terror”. É lamentável que um presi-
dente da República, às vésperas de deixar o cargo, não se dirija à nação com pala-
vras de maior substância.

Já as comemorações pelas vitórias de Luiz Inácio Lula da Silva (PT), para a Pre-
sidência da República, e João Azevêdo (PSB), para o Governo do Estado, revelaram 
uma extraordinária sintonia entre os dois lados do palanque, ou seja, entre os can-
didatos e as pessoas que os elegeram. Cantaram e dançaram a música da gratidão, 
de contagiante harmonia, com exaltação à paz, ao amor, à esperança, à união, à li-
berdade e à justiça.

Pronunciamentos de autoridades brasileiras e mensagens de governantes de vá-
rios países, saudando o presidente eleito, seguiram no mesmo diapasão, prova de 
que, aqui e em grande parte do mundo, aspirava-se por um tempo novo para o Bra-
sil, no qual a coragem e a esperança vencessem a ignorância. Uma estação do sor-
riso e da solidariedade para um país agora de punhos cerrados contra o tempo dos 
olhares sombrios do medo.

Governar para todos, esse o refrão que agora se ouve. Não mais acicatar a des-
naturada segregação política, esporear o enfrentamento ideológico até as últimas 
consequências. Não mais um país dividido entre predadores e presas, nação po-
voada de caçadores armados até os dentes, empenhados de corpo e alma na captu-
ra da paz, do bom senso, de tudo, enfim, que significasse cadência, tolerância, soli-
dariedade e entendimento.

Para a maioria do povo, inaugura-se, afinal, o tempo novo que se esperava. Tem-
po do contraditório buscar no diálogo o equilíbrio possível. Da política pública le-
var para casa (segura e de mesa farta) os moradores de rua. Do posto de trabalho 
(com bons salários e melhor previdência) trazer de volta os que não têm emprego. 
Do leito de hospital acolher os que sofrem de algum mal e a sala de aula, os que 
querem e precisam saber mais.

Tempo de incentivar e democratizar a produção cultural, para que o lazer e o co-
nhecimento gerem sabedoria. Tempo das pessoas voltarem a sair às ruas sem medo 
de serem agredidas por questões de gênero ou em virtude da cor da pele, da condi-
ção econômica ou da opção ideológica. Tempo de renovar o ar dos pulmões, expe-
lindo o carbônico tóxico envelhecido de quatro anos. Tempo, enfim, do país exer-
cer o legítimo direito de ser feliz.

Artigo

Uma canção para o Brasil
Editorial

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

A Princesa Isabel – a redentora dos escravos
Isabel Cristina Leopoldina Augus-

ta Micaela Gabriela Rafaela Gonzaga de 
Bragança e Bourbon era o nome comple-
to da segunda filha de Dom Pedro II, com 
sua esposa Teresa Cristina. Tornou-se 
herdeira presuntiva do trono aos 11 me-
ses de idade, em razão da morte do filho 
mais velho do Imperador, Afonso Pedro, 
quando ele tinha dois anos de idade. Nas-
ceu no Palácio de São Cristóvão, no Rio 
de Janeiro, em 29 de julho de 1846. Tinha 
18 anos quando se casou com o príncipe 
francês Dom Luís Filipe Maria Fernando 
Gastão de Orléans, o Conde d’Eu, com 
quem teve quatro filhos: a princesa Lui-
sa Vitória e os príncipes D. Pedro de Al-
cântara, D. Luís Maria Filipe e D. Antônio 
Gastão Francisco.

A Princesa Isabel, como era conheci-
da, teve uma educação aos moldes do que 
recebera seu pai, recebendo aulas de filo-
sofia, história, geografia, literatura, física, 
matemática. Falava fluentemente o inglês, 
francês e alemão, além do latim. Também 
estudou desenho, dança, piano. Não de-
monstrava interesse por assuntos da po-
lítica, preferindo dedicar-se ao trabalho 
doméstico. Mesmo assim, ao completar 
vinte e cinco anos, a Princesa Isabel foi a 
primeira senadora do país (1871), por ser 
a filha mais velha do Imperador, confor-
me preceituava a Constituição Brasilei-
ra de 1824. Porém, por três ocasiões teve 
que assumir o comando do país, na con-
dição de Regente: em 1871, quando apro-
vou a Lei do Ventre Livre; de 1876 a 1877, 
oportunidade em que enfrentou o con-
fronto entre católicos e maçons e no ano 
de 1988, substituindo seu pai que viajara 
à Europa para tratamento de saúde, tem-
po em que assinou a Lei Áurea. Foi, en-
tão, a primeira mulher a administrar o 
Brasil como Regente e a última no posto 
de Princesa Imperial. 

Pressionada por movimentos inter-
nos e internacionais, teve a coragem de 
enfrentar as elites econômicas da época 
para decretar a abolição da escravatura, 

o que lhe valeu o título de “A Redentora”, 
mas ganhando a inimizade dos podero-
sos escravagistas. Foi condecorada com a 
“Rosa de Ouro” pelo Papa Leão XIII. Al-
guns historiadores registram que ela usa-
va camélias em sua roupa, consideradas 
flor símbolo do movimento abolicionista 
no Brasil. Alforriou os escravos que dis-
punha a seu serviço no dia do casamento. 
Foi também defensora da reforma agrá-
ria e do sufrágio feminino. 

Ao ser proclamada a República, a Fa-
mília Imperial foi expulsa do país, pas-
sando a viver na França, com a família 
do marido, onde veio a falecer em 14 de 
novembro de 1921, sem jamais ter retor-
nado ao Brasil. Seus restos mortais se en-
contram no Mausoléu da Catedral de Pe-
trópolis, no Rio de Janeiro. A trajetória da 
princesa está documentada pelo Arquivo 
do Senado, em Brasília.

Para mim era desconhecida a informa-
ção de que a cidade de Umbuzeiro tem a 
mesma padroeira de Bananeiras - Nossa 
Senhora do Livramento. E ambas as paró-
quias devem o incentivo maior da edifica-
ção de suas matrizes ao abnegado pastor 
José Maria de Ibiapina. Data de 1870 a pri-
meira igreja de Umbuzeiro, situada à Rua 
Coronel Antonio Pessoa. Em Bananeiras, 
pela rua do mesmo nome chega-se à Ma-
triz do Livramento, iniciada em 1861. Mas 
as ligações históricas entre os dois muni-
cípios não param por aí. 

O major José Fabio Lira era prefeito de 
Umbuzeiro quando foi, involuntariamen-
te, envolvido em um conflito de ordem pes-
soal.  Escapou de um atentado à bala e es-
colheu Bananeiras para sua nova morada. 
Levava uma carta do seu compadre “Toi-
nho” Pessoa (coronel Antonio Pessoa, ir-
mão de Epitácio) para o primo Solon de 
Lucena, ao tempo uma liderança  emer-
gente no Brejo.

O major Zé Fabio, como era conhecido, 
era um autodidata e estudioso da biologia 
e da aplicação da flora regional aos males 
do corpo. Inventou uma vacina produzida 
pela saliva humana e com ela promoveu a 
cura de várias moléstias, inclusive diabe-
tes e tuberculose, antes do surgimento da 
penicilina. Seu “método consistia na este-
rilização a frio do líquido bucal das pes-
soas sãs e novas e transmudando ainda 
vivo para os doentes”.

Sua fama correu o mundo e o jornal ca-
rioca A Noite chegou a compará-lo com o 
cientista russo Voronoff que difundiu um 
tratamento de rejuvenescimento que lhe 
deu fama, ao tempo em que ganhava a cen-
sura dos órgãos médicos oficiais. José Fabio 
sabia estar à margem da lei e, por essa ra-
zão chegou a se evadir para outros centros 
urbanos fugindo da perseguição da Asso-
ciação Médica da Paraíba. Deusdedith Lei-
tão encontrou-se com ele em Afogados de 
Ingazeira, Ceará. Sua maior frustração foi 
não ter oferecido a cura ao seu compadre 
e amigo Solon de Lucena. 

Umbuzeiro tornou-se cidade a partir 
de 1938, apesar de município desde 1890. 
Deve ter sido na década de 1920 que o ma-
jor Zé Fabio aportou em Bananeiras.  Com 
ele “vieram” o  coronel Antonio Pessoa, 
João Pessoa, Epitácio Pessoa e Castro Pin-
to que, juntos com Solon, marcaram sua 

época. Por conta dessa ligação política e 
familiar, esses filhos de Umbuzeiro pas-
saram a  denominar ruas e praças da cida-
de brejeira. Mas se Bananeiras era gover-
nista desde os tempos do coronel Felinto 
Rocha, Umbuzeiro, já  no início do sécu-
lo passado ensaiava um coro oposicionis-
ta. Encontrei em O Comércio, jornal das 
classes conservadoras, na edição de sába-
do, 5 de maio de 1900, uma carta dos um-
buzeirenses, denunciando  Gama e Melo, 
“governo d éste infeliz Estado”.

A carta dos habitantes da terra de Epi-
tácio fazia queixa ao governo através do 
jornal, contra  “as arbitrariedades e violên-
cias de que, a cada passo, somos victimas, 
por parte de uma autoridade tão ignoran-
te quanto desmoralizada, e esse propósito 
é devido ao fato de não vermos para quem 
appellar, uma vez que o governo do Sr. 
Gama e Mello, é isso ai que todos nós pre-
senciamos, mas para que ao menos o pu-
blico tenha conhecimento da nossa triste 
situação derigimo-vos estas linhas pedin-
do-vos que as publiqueis no vosso inde-
pendente jornal”. 

E não se pense que denúncias de frau-
des eleitorais são coisas do presente. O re-
lato dos umbuzeirenses nos dá a certeza 
de que sempre existiram: “Começo rela-
tando o que aqui ocorreu por ocasião da 
eleição, que se devia proceder hoje. Como 
é do costume n’esta terra, não se reunio a 
meza e isto pelo fato de ter o desmoraliza-
do Sr. Toné, arvorado em chefe político, re-
unido, apenas 14 eleitores”. Segundo o mis-
sivista, a oposição reunia cerca de 71 votos 
que não puderam votar.

Para os umbuzeirenses responsáveis 
pela denúncia, o sr. Toné “é  uma auto-
ridade que persegue tudo quanto é bom 
e honesto, deixa que neste distrito os la-
drões andem impunemente, deixa que 
os cangaceiros frequentem desassombra-
dos este povoado e até lhes dá dinheiro...
estamos nadando em um mar de infeli-
cidades, pois além de todas essas misé-
rias, encontramo-nos a braços com uma 
seca horrorosa”.

Deve ter sido por não querer nadar nes-
se mar de infelicidades que o major Zé Fa-
bio resolveu mudar-se para Bananeiras, 
mantendo-se sob o manto protetor de Nos-
sa Senhora do Livramento. Amém. (Nas 
transcrições, mantive a grafia da época)

Umbuzeiro: terra de grandes

Ramalho Leite
ramalholeite@uol.com.br | Colaborador
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Léo assume  
prefeitura  

Licença  
por 13 dias  

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Vice-goVernador eLeito: “não 
se pode mais pensar diferente? 

eixo piancó é prioridade  

sem interferência direta 

cpi na câmara de cg 

O governador João Azevêdo confirmou uma pau-
ta prioritária que apresentou ao presidente eleito Lula, 
antes do segundo turno: “Lula disse que, se vencesse 
a eleição, a primeira ação seria uma reunião com os 
governadores. Ele disse que pediria três pautas prio-
ritárias e eu já apresentei uma delas, que é a terceira 
etapa do São Francisco, o Eixo Piancó. E ele se compro-
meteu que essa obra será feita. Se não tiver recursos no 
orçamento, iremos buscar juntos recursos no BNDES”.  

“Não cabe ao governador indicar quem será o 
novo presidente da Assembleia. O que nos cabe é 
apontar e discutir caminhos com a nossa bancada 
[do PSB]. O que eu tenho dito que é as pessoas têm 
que se viabilizar [na eleição]”. Do governador João 
Azevêdo, referindo-se à escolha da nova Mesa Dire-
tora da ALPB. O Republicanos, que tem a maior ban-
cada, deverá indicar o candidato da base governista.  

Vereadores de oposição de Campina Grande cogi-
tam a abertura de uma CPI para investigar supostas 
irregularidades no atendimento prestado pelo Hospi-
tal João XXIII, que é conveniado com a Prefeitura Mu-
nicipal. O requerimento, apresentado por Anderson 
Almeida, foi subscrito por Jô Oliveira, Rostan Paraíba, 
Dona Fátima, Eva Gouveia, Bruno Faustino, Olímpio 
Oliveira e Renan Maracajá. A morte de um idoso, que 
aguardava cirurgia emergencial há duas semanas, e 
denúncias de outros pacientes motivaram a decisão.      

Após 73 dias de uma 
campanha estafante, so-
mados o primeiro e o se-
gundo turnos, em que per-
correu todo o estado para 
assegurar seu projeto de 
reeleição, o governador 
João Azevêdo irá licença 
de 13 dias para descansar 
com a família. Nesta quin-
ta-feira - e até o dia 15 -, as-
sume o Governo do Estado 
a vice-governadora Lígia 
Feliciano (PDT).  

E o prefeito Cícero Lu-
cena (Progressistas), que 
embora não tenha sido 
candidato a cargo eletivo 
nessa eleição, participou 
ativamente da campa-
nha do governador João 
Azevêdo, também se li-
cenciou do cargo, dando 
a possibilidade do vice, 
Léo Bezerra (PSB), assu-
mir o comando da prefei-
tura de João Pessoa por 
15 dias.     

Lucas Ribeiro fez leitura pertinente ao criticar pro-
testos de bolsonaristas, que têm feito barreiras em es-
tradas federais nos estados porque não querem res-
peitar o resultado das urnas: “Chega de tanta briga, 
as pessoas perderam o limite da discussão política. 
Não se pode mais pensar diferente?”, questionou, “a 
mesma urna que elegeu Lula, elegeu Tarcísio Frei-
tas governador de São Paulo, aliado de Bolsonaro, 
e elegeu também senadores aliados do presidente”.   

“é naturaL que a oposição em  
campina grande tenha um  
candidato”, afirma Lucas ribeiro 

Registramos aqui na coluna que, mal saiu o resulta-
do da eleição para governador no segundo turno, já ha-
via nos grupos sociais pessoas comentando que a sena-
dora Daniella Ribeiro (PSD) seria candidata a prefeita 
de Campina Grande pela oposição. É notório que o gru-
po da senadora ganhou mais musculatura política após 
a abertura das urnas. Não somente tem o vice-governa-
dor eleito da Paraíba, Lucas Ribeiro (foto), filho da sena-
dora, como um deputado federal com muita articulação 
em Brasília, Aguinaldo Ribeiro, que já vem sendo cogita-
do para disputar a Presidência da Câmara dos Deputa-
dos, cuja eleição ocorrerá em fevereiro do próximo ano. O 
tema voltou à baila numa entrevista de Lucas a uma emis-
sora de TV. Perguntaram ao ainda vice-prefeito de Cam-
pina Grande se a senadora Daniella será mesmo candi-
data a prefeita, em 2024. O jovem vice-governador eleito 
não descartou essa possibilidade. “Não conversamos so-
bre isso. É natural que a oposição em Campina Grande 
tenha um candidato. Mas não existe ainda essa discus-
são, se vai ser Daniela ou outro nome do nosso grupo de 
oposição, como Inácio Falcão. Nome ainda não existe, 
nem houve ainda um diálogo sobre isso”.  

Foto: Rede Social

Enquanto muitos pessoen-
ses aproveitaram o Dia de Fina-
dos para descansar ou visitar o 
túmulo de um ente querido, cer-
ca de mil pessoas foram protes-
tar em frente ao Grupamento 
de Engenharia, em João Pessoa, 
contra o resultado das eleições 
de 2022, na manhã de ontem(2). 
Vestidos com camisas da sele-
ção brasileira, os manifestantes 
pró-Bolsonaro carregavam ban-
deiras do Brasil e faixas pedindo 
intervenção federal. A estimati-
va de público foi divulgada pela 
assessoria de Comunicação da 
Polícia Militar.

A manifestação foi pacífica e 
contou com o suporte da Polícia 
Militar e da Superintendência 
Executiva de Mobilidade Urba-
na( Semob-JP) para garantirem 
a segurança no local e a fluidez 
no trânsito, respectivamente.  
Por volta das 14h, os manifes-

Manifestação reúne mil pessoas em João Pessoa
Sara Gomes 

saragomesreporterauniao@gmail.com 

tantes ocuparam passeios e uma 
faixa de trânsito nos dois senti-
dos. As outras quatro, duas de 
cada lado, ficaram livres.

O empresário Hélder San-
tos, 49 anos, é nordestino, mas 
diz que está com vergonha da 
sua região. “Toda eleição é esse 
problema, o país querendo ir 
pra frente, mas não consegue 
porque o Nordeste não deixa. 
Não quero essa ‘quadrilha de la-
drões’ de volta à presidência. Vai 
voltar a censura, crise moral, o 

Medida busca efetividade na apuração e preserva competências das polícias

MPF emite orientação para 
PRF e PM sobre apuração

protestos após as eleições

O Ministério Público Federal 
(MPF) enviou à Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) e à Polícia Mili-
tar (PM) ofícios com orientações 
sobre os possíveis crimes prati-
cados em ocorrências de interdi-
ção de espaços públicos, após o 
resultado da última eleição pre-
sidencial. A medida é um dos 
encaminhamentos acordados 
na reunião dos órgãos ministe-
riais com forças de segurança, 
ocorrida na terça-feira (1º), em 
João Pessoa, e orienta a PRF e a 
PM para qual das polícias judi-
ciárias devem ser conduzidas as 
pessoas eventualmente detidas, 
se para a Polícia Federal ou para 
a Polícia Civil. A polícia judiciá-
ria é o órgão que apura fatos de-
lituosos para que os respectivos 
infratores sejam punidos.

Os crimes elencados 
A competência para apu-

rar o crime de ‘Dano’ depen-
de do patrimônio afetado. Se 
for um bem privado, do esta-
do ou dos municípios a compe-
tência é estadual. Se o bem for 
da União (rodovias federais ou 
bem de instituições federais) a 
competência é federal. O crime 
de dano está descrito no artigo 
163 do Código Penal (CP).

Para o caso de ‘Resistência’, 
a Polícia Federal apura esse cri-
me apenas nos casos de resistên-
cia ao cumprimento de ordem 
de autoridade federal, situação 
em que a competência será da 

n 

O ato foi 
pacífico e 
contou com 
o suporte 
da PM e da 
Semob-JP para 
garantirem a 
segurança no 
local e a fluidez 
no trânsito

que você imaginar de ruim vai 
acontecer”, declarou. Sua prin-
cipal reivindicação é que o Bra-
sil volte a ser um país livre e que 
respeite a sociedade. “Queremos 
que  o STF volte a andar confor-
me a Constituição Federal, pra-
ticamente rasgada em praça pú-
blica quando tiraram Lula da 
prisão.Quero deixar um país 
melhor para as minhas filhas 
por isso estou aqui”, opina. O 
empresário acompanhou os pro-
testos desde terça-feira.

Esta foi a primeira manifes-
tação após as eleições em que 
o advogado Ianco Cordeiro, 57 
anos, esteve presente, porém 
ele participou durante todo o 
processo eleitoral. Sua luta é em 
nome do civismo, do naciona-
lismo e da proteção dos interes-
ses da República. “A minha pre-
ocupação não são os governos 
transitórios e sim a rota que se 
vai adotar na América Latina. O 
Brasil no futuro será um país li-
vre e democrático ou vamos ade-
rir a blocos econômicos, com a 

feição socialista ou mais chega-
do ao comunismo. A nossa re-
flexão é continental”, declarou.

Ianco Cordeiro afirma que 
a manifestação é também por 
transparência no resultado das 
eleições. “A gente não entendeu 
a apuração eleitoral, em que o 
Bolsonaro começa com 53% dos 
votos, depois trava em 49%, aí 
o Lula foi crescendo até chegar 
a 1% de diferença entre ambos. 
Esse nacionalismo pode até ser 
sufocado, mas até o Lula assu-
mir a presidência estamos no di-
reito de protestar”, frisou.

Na opinião do advogado Ed-
gley Bezerra, 52 anos, as eleições 
de 2022 foram fraudadas. “Na 
minha ótica, o TSE favoreceu o 
candidato Lula de forma escan-
carada. Nós estamos pedindo 
uma intervenção militar pois 
não acreditamos no resultado 
das urnas”, concluiu. Ele destaca 
que todas as manifestações pró
-Bolsonaro são pacíficas, ordei-
ras e que estão protestando em 
favor da Constituição.

Apoiadores de Bolsonaro voltaram a protestar, ontem, em frente ao Grupamento de Engenharia, contra o resultado das eleições de domingo

Foto: Marcos Russo

Defesa
Ministério Público 

Federal orienta que as 
forças de segurança 
devem dar especial 
atenção aos crimes 

contra as instituições 
democráticas

Justiça Federal. Se o crime for 
praticado contra as demais au-
toridades, mantém-se a compe-
tência estadual. O crime de re-
sistência está descrito no artigo 
329 do CP.

O ‘Atentado contra a segu-
rança de outro meio de trans-
porte’ - descrito no artigo 262 
do Código Penal, se esse crime 
ocorrer em rodovia federal ou 
urbana, a competência para jul-
gamento será da Justiça Estadu-
al e o crime será apurado pela 
Polícia Civil.

Racismo e injúria racial 
O MPF solicitou especial 

atenção quanto à possível ocor-
rência de crimes de racismo, que 
está escrito no artigo 20 da Lei 
7.716/1989. A apuração do cri-
me de racismo é de competên-
cia da Justiça Estadual. Apenas 

quando tem potencialidade de 
transnacionalidade, se for come-
tido em redes sociais da internet, 
por exemplo, é que a competên-
cia é federal. O MPF ressalta a 
necessidade de atenção para os 
crimes cometidos contra nordes-
tinos e na diferenciação do cri-
me de injúria racial, descrito no 
artigo 140, § 3º, do CP.

O MPF orienta que as forças 
de segurança devem dar espe-
cial atenção aos crimes contra as 
instituições democráticas, pre-
vistos nos artigos 359-L e 359- 
M da Lei 14.197/2021 (Lei de Se-
gurança Nacional), inclusive, 
quando forem apenas tentados. 
Nesses casos, a competência é 
sempre federal.

No caso de ‘Abolição violenta 
do Estado Democrático de Direi-
to’, a Lei 14.197/2021 (Lei de Se-
gurança Nacional) contém o rol 
de crimes que atentam contra o 
Estado Democrático de Direito. 
Conforme o artigo 359-L, da Lei 
de Segurança Nacional, prati-
ca esse crime quem tenta, com 
emprego de violência ou grave 
ameaça, abolir o Estado Demo-
crático de Direito, impedindo ou 
restringindo o exercício dos Po-
deres constitucionais: a pena é 
reclusão, de quatro a oito anos, 
além da pena correspondente à 
violência.

Golpe de Estado
Previsto no artigo 359-M, 

da Lei de Segurança Nacional, 

pratica esse crime quem ten-
ta depor, por meio de violên-
cia ou grave ameaça, o gover-
no legitimamente constituído. 
A pena é reclusão, de quatro a 
12 anos, além da pena corres-
pondente à violência.

Incitação ao crime 
O MPF ainda destaca o deli-

to de incitação ao crime, descrito 
no artigo 286, do Código Penal, 
notadamente, quando relacio-
nado aos crimes da Lei de Se-
gurança Nacional. Nesse caso, 
a competência é sempre federal. 
A incitação ao golpe militar e à 
intervenção militar pode se en-
quadrar nessa tipificação, espe-
cialmente vinculada às condu-
tas do artigo 359-L e do artigo 
359-M da Lei 14.197/2021. A pena 
para quem incita, publicamente, 
a prática de crime é detenção, de 
três a seis meses, ou multa. Está 
sujeito à mesma pena quem in-
cita, publicamente, animosida-
de entre as Forças Armadas, ou 
animosidade delas contra os Po-
deres constitucionais, as institui-
ções civis ou a sociedade.

Plantão
Os ofícios foram assinados 

pelo procurador da República 
José Godoy, que na reunião da 
terça-feira (1º) com as forças de 
seguranças, ele ressaltou a rele-
vância do alinhamento dos ór-
gãos para que haja resposta rá-
pida do Estado.
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Abia teme que alimentos estraguem por conta dos bloqueios nas rodovias. ASPB não teme desabastecimento no estado

Associação alerta sobre desperdício
abastecimento de comida 

A Associação Brasileira 
da Indústria de Alimentos 
(Abia) manifestou preocupa-
ção com a produção e distri-
buição alimentícia em todo 
o país, alegando risco de de-
sabastecimento e desperdí-
cio de alimentos diante dos 
bloqueios que acontecem nas 
rodovias brasileiras. Na Pa-
raíba, a Associação de Super-
mercados do Estado (ASPB) 
garantiu que não há risco de 
faltar produtos nas pratelei-
ras paraibanas.

Conforme nota oficial, 
a Abia alertou que os blo-
queios nas estradas compro-
metem de forma severa o 
acesso de indústrias às ma-
térias-primas e demais insu-
mos considerados essenciais 
para a produção de alimen-
tos que, consequentemente, 
são distribuídos para todo o 
Brasil. De acordo com o mo-
nitoramento da entidade na-
cional, existem mais de 30 li-
nhas de produção paradas 
atualmente ou com risco alto 
de paralisação para as pró-
ximas horas, caso a situação 
não se normalize.

O presidente da ASPB, Cí-
cero Bernardo, afirmou que a 
Associação Brasileira de Su-
permercados está acompa-
nhando a situação, mas que o 
desabastecimento da Paraíba 
não é um risco. Segundo ele, 
no máximo, o risco que há é 
de faltar um ou outro produ-
to, “principalmente de hor-
tifruti, que o abastecimento 
é quase diário, mas por um 
dia ou dois e em determina-
dos pontos apenas”.

Até o momento, não hou-
ve nenhuma notificação de 
falta de produtos nos su-
permercados paraibanos e 

a população pode ficar des-
preocupada, assim ressal-
tou Cícero. “A população não 
precisa correr aos supermer-
cados, não precisa estocar 
alimentos, pode ficar tran-
quila que não vai faltar ali-
mentos”, enfatizou o presi-
dente da ASPB.

Em relação ao desperdí-
cio de alimentos nas estra-
das, Cícero Bernardo acom-
panhou a preocupação da 
Abia, lembrando que essa é 
uma possibilidade, princi-
palmente quando trata-se 
de produtos perecíveis. “Os 
caminhões são frigoríficos, 

mas em determinados pon-
tos não há como manter a 
temperatura e isso pode ge-
rar desperdício”, alegou.

A Abia sinalizou o risco 
de descarte de, pelo menos, 
500 mil litros de leite por dia, 
a partir de hoje, pelos prin-
cipais fornecedores de uma 
das indústrias associadas, 
se os bloqueios permanece-
rem. “Isso representaria pre-
juízos milionários para a eco-
nomia, impactos na inflação 
e um desserviço aos esforços 
empreendidos pela socieda-
de no combate à inseguran-
ça alimentar”, explicou a As-

sociação por meio de nota.
A entidade lembrou ain-

da que operações de produ-
ção, distribuição e entrega 
tanto de alimentos quanto de 
bebidas são consideradas ati-
vidades essenciais, reconhe-
cidas pelo Governo Federal, e 
“é imprescindível que as ma-
nifestações não prejudiquem 
o livre trânsito de alimen-
tos”. Por fim, a Abia pediu 
por ações rápidas e efetivas 
dos responsáveis para garan-
tir a circulação dos alimen-
tos, evitando desperdícios e 
garantindo o abastecimen-
to do país.

Um feriado é sempre uma 
boa oportunidade para rela-
xar e sair da rotina. Em João 
Pessoa, o Parque Zoobotâ-
nico Arruda Câmara — po-
pularmente conhecido como 
Bica — é uma das opções 
mais populares para quem 
busca um momento de lazer 
com toda a família.

Aproveitando a folga, Poll-
yanna Moura, 37, marcou o 
chá de revelação do seu bebê, 
atualmente com cinco meses 
de gestação. Com o marido, 
os dois enteados e um afilha-
do, ela chegou às 15h com um 
bolo para preparar a festa. “A 
Bica é um cenário bonito, mui-
to bom para tirar fotos, diver-
tido para as crianças. Foi por 
isso que escolhemos esse lu-
gar para fazer a festa, e apro-
veitamos o feriado para juntar 
todo mundo.”

E ela não foi a única apro-
veitando a data. Mariana e 
Cássio Pontes, de 34 e 36 anos, 

resolveram levar o filho Ar-
tur, de cinco, para se divertir 
em um ambiente diferente 
do que ele costuma frequen-
tar. “A Bica tem esses parqui-
nhos e muitas crianças vêm 
aqui para brincar. Achamos 
que seria bom trazer o Ar-
tur para conhecer pessoas 
novas, interagir em um lu-
gar que ele não tem o hábito 
de ver”, diz Mariana. “Que-
remos mostrar pra ele que 
existem muitas opções de la-
zer fora de casa, que é legal 
conhecer gente nova, ver lu-
gares novos”, Cássio comple-
menta. “E também queremos 
aproveitar para ensinar ao 
Artur que é importante res-
peitar e cuidar da natureza, 
porque sabemos que muitos 
dos animais da Bica foram 
resgatados. Esperamos mos-
trar para ele que tudo e todo 
mundo precisa ser cuidado.”

“Cuidado” é uma boa pa-
lavra para tratar das intera-
ções no parque zoobotâni-
co. Tendo sido apresentados 
à presença humana desde 

cedo, os animais da Bica não 
puderam ser reintegrados 
à natureza, e acabaram se 
adaptando ao convívio com 
pessoas. A bióloga do setor 
de comportamento e bem-es-
tar, Marília Maia, trabalha 
no parque há quatro anos, 
e conta que alguns animais 
estão tão acostumados com 
aos visitantes que sentem fal-
ta quando a Bica está vazia. 
“A irara, por exemplo, quan-
do vê gente, quer estar com 
as pessoas. Ela veio de outro 
zoológico, e foi cuidada por 
humanos desde muito cedo. 
Então ela estranha um pou-
co quando falta movimento.” 
Um outro exemplo é o gato 
do mato, que foi criado como 
gato doméstico até apresen-
tar algumas das caracterís-
ticas silvestres e ser levado 
até o parque. “Quando não 
veem gente, eles ficam inco-
modados.”

No entanto, o hábito não 
significa que a presença das 
pessoas não pode deixar os 
animais desconfortáveis. 

Muitos visitantes adotam 
comportamentos errôneos 
que incomodam, como ba-
ter no vidro dos viveiros. É 
o caso de Leona, a leoa de 15 
anos do parque, que nasceu 
em cativeiro. “Às vezes isso 
deixa ela ansiosa, estressada. 
Como ela gosta de interagir 
conosco, que somos conhe-
cidos, oferecemos carinho e 
brincamos com ela para dis-
trair, ajudar a acalmar. 

Um outro ponto que cos-
tuma receber visitas é o Par-
que Sólon de Lucena, a famo-
sa Lagoa. Ontem, não houve 
muito movimento no local, 
mas familiares e amigos apa-
receram para aproveitar o 
gramado e levar as crianças 
para brincar. Camila Brito, 20, 
não frequenta a Lagoa com 
frequência, mas organizou 
um piquenique com quatro 
amigos do trabalho. “Como 
hoje é feriado e todo mundo 
podia sair, marcamos”. 

Além disso, os pessoen-
ses também aproveitaram o 
dia de folga na praia.

Beatriz de Alcântara 
alcantarabtriz@gmail.com

O senador eleito Wellin-
gton Dias (PT-PI) afirmou, 
ontem, à Globonews que o 
vice da chapa vitoriosa na 
eleição ao Palácio do Planal-
to, Geraldo Alckmin (PSB), 
terá uma reunião, hoje, com 
o ministro da Casa Civil, 
Ciro Nogueira (PP), para 
formalizar o processo de 
transição do Governo Fede-
ral. Alckmin foi escolhido 
pelo presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
para ser o coordenador do 
processo de transição.

“É um momento de for-
malização, de definir os pri-
meiros passos”, disse Dias, 
comentando que Ciro, “por 
uma decisão do presiden-
te Jair Bolsonaro”, se coloca 
como coordenador da tran-
sição por parte da adminis-
tração atual. Terça, 1o, após 
o primeiro pronunciamento 
de Bolsonaro desde a derro-
ta nas urnas, Ciro afirmou 
que o governo iria seguir 
a lei que prevê a transição.

O senador eleito também 
repetiu que, às 10h30, have-
rá uma reunião entre ele e 
o relator-geral do Orçamen-
to de 2023, Marcelo Castro 

(MDB-PI), da qual Alck-
min e outros representan-
tes da chapa vitoriosa tam-
bém irão participar, como 
Aloizio Mercadante e par-
lamentares do PT.

Dias ainda afirmou que, 
à tarde, haverá uma reunião 
técnica, sem dar detalhes. O 
senador eleito também re-
petiu o discurso de concilia-
ção que Lula tem feito desde 
o fim das eleições. “Termi-
nou a eleição, temos de cui-
dar de unir o Brasil, como 
diz o presidente Lula.”

Depois de ter sua festa 
adiada, o Palmeiras se tornou 
hendecampeão nacional, on-
tem, horas antes de entrar em 
campo, pela 35ª rodada do Bra-
sileirão. A conquista era ques-
tão de tempo pra um time que 
construiu uma campanha ir-
retocável. Depois de empi-
lhar taças nas Copas, a equi-
pe de Abel Ferreira alcançou 
a consistência que exige o Bra-
sileirão, “um dos campeona-
tos mais difíceis do mundo”, 
nas palavras do técnico portu-
guês, e coroa uma campanha 
que dispensa retoques.

Ontem, o Internacional aju-
dou o time paulista a antecipar 
a festa ao perder para o Améri-
ca-MG por 1 a 0, em Belo Hori-
zonte. Somente o time gaúcho, 

vice-líder da tabela, poderia 
atrapalhar a conquista do Pal-
meiras neste Brasileirão.

Com o revés, o Inter esta-
cionou nos 64 pontos e não 
pode mais alcançar o líder, 
dono de 74 pontos. O time pau-
lista ainda entrou em campo 
na noite de ontem para enfren-
tar o Fortaleza, em casa, quan-
do a festa tomava conta das ar-
quibancadas mesmo antes do 
apito inicial da partida.

Embora o Palmeiras tenha 
mostrado repertório ofensi-
vo variado na temporada, há 
quem critique o desempenho 
no time. No entanto, os núme-
ros provam que o maior cam-
peão do país sobrou em sua 
trajetória vitoriosa, com defe-
sa sólida e artilheira - Gómez e 
Murilo, juntos, fizeram 13 gols, 
meio-campo equilibrado e ata-
que eficiente.

Alckmin deve formalizar 
transição com Nogueira

Brasileirão: Palmeiras vence 
antes de entrar em campo

hoje

hendecampeão nacional

Renata Pedini   
Thais Barcellos  
Agência Estado

Ricardo Magatti  
Agência Estado

Gabriela Vasconcelos  
Agência Estado

“Terminou 
a eleição, 
temos de 
cuidar 
de unir 
o Brasil, 
como diz o 
presidente 
Lula

Wellington Dias

 

O presidente da As-
sociação dos Condutores 
de Veículos Automoto-
res (Abrava), Wallace Lan-
dim, mais conhecido como 
“Chorão”, voltou a repudiar 
o fechamento de estradas 
federais e atos intervencio-
nistas pelo país na manhã 

dessa quarta-feira, 2. Cho-
rão tem tentado desvincu-
lar a imagem da categoria 
dos grupos bolsonaristas 
que questionam os resulta-
dos das eleições, como ele 
já havia feito na segunda-
feira, 31.

“Existe sim uma parce-
la de caminhoneiros (para-
dos), mas muitos querem 
trabalhar, e nós estamos 

levando esse nome como 
baderneiro, como terroris-
ta, como radical, e nós não 
podemos ser usados como 
massa de manobra por um 
grupo intervencionista que 
está trabalhando contra a 
democracia desse país”, 
disse Chorão.

Em tom convocatório 
para a categoria, Chorão 
afirmou que o primeiro 

passo em uma democra-
cia é reconhecer o resulta-
do das urnas. Em seguida, 
ele parabenizou o presiden-
te eleito, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) pelo resultado, 
assim como o governador 
eleito de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) e 
os demais que saíram vito-
riosos do pleito. Leia mais 
na página 15

Líder diz que Abrava não participa dos atos

Famílias saem da rotina em busca de lazer 

bloqueios com caminhões

feriado na quarta-feira

Famílias aprovietaram o feriado de Finados na quarta-feira para levar as crianças a parques, como a Bica, em João Pessoa 

Foto: Marcos Russo

Nalim Tavares 
Especial para A União
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O movimento do Terminal 
Rodoviário de João Pessoa es-
tava fraco no Dia de Finados. 
No entanto foi possível encon-
trar passageiros que viajaram 
a sua cidade de origem para 
homenagear seus entes queri-
dos já mortos. A administra-
ção do Terminal Rodoviário 
informou que não teve neces-
sidade de ônibus extras para o 
Dia de Finados. Estima-se que 
sejam realizados 5.690 desem-
barques até sexta-feira.

Natural de Marcação, Ma-
ria José Lopes, 56 anos, mora 
em Bayeux. Há seis anos, ela 
viaja no Dia de Finados para 
visitar o túmulo de sua mãe. 
“Eu sempre peço para orga-
nizarem o túmulo uma sema-
na antes, comprei uma coroa 
de flores artificial para deixar 
lá. Gosto de prestar essa ho-
menagem e fazer uma ora-
ção todo ano. Só não fui em 
2020 por conta da pandemia”, 
declarou.

Rodoviária 
registrou fraco 
movimento

Com flores, velas e orações as pessoas visitaram túmulos de parentes e amigos nos cemitérios públicos de João Pessoa no Dia de Finados, como o Senhor da Boa Sentença e o Santa Catarina

Milhares de pessoas lotaram, no feriado de ontem, os cemitérios de João Pessoa e de outras cidades paraibanas

Dia de homenagear os mortos
finados

Mayra Santos 

mayraalvessantos@hotmail.com

A movimentação nos cemi-
térios de João Pessoa, ontem, no 
Dia de Finados, aumentou em 
relação ao ano passado, quan-
do ainda se sentia os impactos 
da pandemia da Covid-19. Ora-
ções, velas e flores foram formas 
encontradas para homenagear 
os familiares e amigos falecidos. 

No Cemitério do Senhor da 
Boa Sentença, no Varadouro, 
muitas pessoas compareceram, 
assim como no Cemitério de 
Santa Catarina, no Bairro dos 
Estados. 

Lourdes Barros, 74, aposen-
tada, que foi visitar o túmulo do 
esposo. Para ela, este é um dia 
triste, mas também de saudade. 
“É muito importante vir aqui, 
não somente hoje, mas sempre 
que posso, porque é uma lem-
brança eterna que não se apaga, 
está dentro do coração”.   

Já José Zacarias de Lucena, 
72, aposentado, foi visitar o tú-
mulo de vários familiares. Ele 
já perdeu a mãe, o pai, primo 

e irmã. João disse que a recor-
dação dos momentos bons e 
alegres faz parte desse dia. Ele 
sempre leva flores, mas não gos-
ta de usar velas. “Trouxe esse 
jarrinho de flores para ela (a 
mãe) como forma de expressar 
todo meu carinho”. 

Algumas pessoas também 
visitam túmulos de algumas 
personalidades pessoenses que 
estão no Boa Sentença. Entre os 
jazigos mais visitados estão o da 
menina Maria de Lurdes Silva, 
morta aos 13 anos na década de 
60 do século passado, espanca-

da após ser falsamente acusa-
da de roubo. A menina Maria 
de Lurdes virou referência de 
graças concedidas, segundo al-
guns fiéis. “Sempre que venho 
ao cemitério a visito, porque em 
1981 queria muito comprar uma 
casa, porque morava na casa dos 
outros. Então, vinha sempre vi-
sitar o túmulo dela e pedia essa 
graça até que alcancei. Hoje, te-
nho minha casa, minha família, 
por isso venho sempre agrade-
cer”, relatou Lourdes. 

A sepultura do Padre Zé 
também é muito visitada em 
reconhecimento pelas obras de 
caridade que realizou enquan-
to estava vivo, como cuidar dos 
doentes e dos mais pobres. 

O Senhor da Boa Sentença é 
um cemitério centenário que foi 
tombado pelo Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico 
do Estado (Iphaep), com quatro 
hectares de extensão, sete mil 
túmulos aproximadamente, 300 
covas rotativas e dois ossuários.  
Já no Cemitério Santa Catarina 
foi criado em 1959 e possui apro-
ximadamente 5.600 túmulos. 

O comércio de flores e velas 
no Dia de Finados deste ano foi 
aquém para os vendedores que 
estavam, em sua maioria, quei-
xosos com as vendas. O mesmo 
ocorreu em relação aos consu-
midores que reclamaram dos 
preços mais alto dos produtos. 
O aumento não foi só em rela-
ção ao ano passado, mas tam-
bém em comparação ao Dia 
dos Pais, que aconteceu recen-
temente em agosto.  

Já na entrada dos cemité-
rios de João Pessoa, o comér-
cio de flores e velas oferta-
va uma gama de variedades. 
Com relação às velas, os pre-
ços dos pacotes mais sim-
ples que contém oito unida-
de variavam entre R$ 4 a R$ 
6. Já a vela de sete dias, mui-

to comum para cumprir pro-
messas de cunho religioso - é 
aquela que possui uma espes-
sura maior - a unidade cus-
tava R$13.  Quanto às flores, 
os preços dos buquês varia-
vam entre R$5, R$10 e R$20, 
conforme o tamanho, poden-
do ser ainda maior, ficando 
a critério do cliente. Alguns 
fregueses reclamaram até no 
que diz respeito ao tamanho 
do buquê, sendo esses meno-
res e mais caros. 

O comércio perto dos ce-
mitérios da capital forneceu 
uma grande variedade de flo-
res. Edna Kássia, 18 anos, ajuda 
a mãe que vende velas a vida 
inteira. “As vendas não estão 
muito boa, poderia estar me-
lhor. Hoje, vendemos em tor-
no de uma caixa e meia, com 
25 unidades de vela cada cai-
xa”, contou.

Iolanda Felismino, 50, tam-

bém se queixou sobre as ven-
das. “As vendas estão fracas, 
porque as flores estão caríssi-
mas. Aqui todos os anos era 
cheio de flores, a gente tinha 
até mais opções para o fre-
guês. Hoje uma petalazinha 
dessa custa R$ 5, então o clien-
tes, às vezes, questiona”, re-
clamou. 

Já a vendedora de velas, 
Creozete Souto, 52 anos, que 
vende velas há 12 anos, dis-
se que também achou caro os 
pacotes de vela que comprou 
para revender. Ela contou que 
no Dia dos Pais comprou uma 
caixa com 24 unidades de vela 
por R$ 48. Agora, para o Dia 
de Finados, o mesmo paco-
te custou R$ 53, havendo um 
aumento de R$ 5. Por isso, ex-
plicou, que os pacotes meno-
res para os clientes que an-
tes custavam R$ 3 passaram a 
custar R$ 3,50. 

Consumidores e vendedores reclamam 
dos elevados preços das flores e velas

Os campinenses voltaram, 
de forma intensa, a visitar os ce-
mitérios do município. Essa tra-
dição de Dia de Finados tinha 
sido deixada de lado em conse-
quência aos dois anos de pande-
mia do novo coronavírus. On-
tem, desde as primeiras horas 
da manhã, a grande movimen-
tação já era visível. A estimati-
va é que mais de 30 mil pessoas 
passaram por um dos oito cemi-
térios públicos da cidade, onde 
se concentraram em momentos 
de orações, contemplação, medi-
tação e lágrimas. 

Os “campos santos” ficam 
nos bairros do Monte Santo, José 
Pinheiro, Cruzeiro, Bodocongó, 
Vila Cabral de Santa Terezinha 
e Distritos de São José da Mata, 
Galante e Catolé de Boa Vista. 
Eles ficaram abertos até às 20h. 
Em Campina ainda existe dois 
particulares, localizados no Ve-
lame e Araxá.

Um dos mais frequentados 
foi o Nossa Senhora do Carmo, 

Mais de 30 mil pessoas visitaram 
os oito cemitérios públicos de CG

Foto: Marcos Russo

Vendedores de flores nas imediações de cemitério em Campina

O Dia de Finados também 
se transforma em uma fonte 
de renda extra. A significa-
tiva variedade de produtos 
comercializados no entorno 
dos cemitérios foi providen-
cial, levando em considera-
ção a movimentação. No en-
torno dos locais até plano 
funerário estava sendo ven-
dido.

As tendas e barracas de 
flores, rosas, e lírios domi-
naram o comércio. Elas esta-
vam até mesmo espalhadas 
pelas calçadas. A vendedo-
ra Maria Celeste estava com 

sua tenda nas proximidades 
do Cemitério Nossa Senho-
ra do Carmo, Monte Santo. 

“Vim na terça-feira de ma-
nhã armar minha barraca pra 
garantir o local e ter uma boa 
posição”, afirmou. Na terça-
feira com a abertura antecipa-
da dos locais, ela revelou que 
já garantiu uma boa venda. 
“Deu pra ter um bom lucro 
e vendi de forma satisfatória. 
Muita gente voltou a fazer es-
sas visitas depois que a pan-
demia foi embora”, frisou. Ela 
estava vendendo um buquê 
em média por R$ 50. 

Muitos aproveitam a data 
para garantir renda extra

n 

Tombado 
pelo Iphaep, 
o centenário 
Cemitério 
Senhor da Boa 
Sentença, no 
Varadouro, 
possui cerca 
de sete mil 
túmulos

Mayra Santos 

mayraalvessantos@hotmail.com

Giovannia Brito 

gibritosilva@hotmail.com
no Monte Santo. No local es-
tão os túmulos de personalida-
des políticas da cidade, como o 
ex-deputado Vital do Rêgo, do 
ex-governador Ronaldo Cunha 
Lima, e do ex-vice-governador 
e ex-deputado Raymundo As-
fora. “Fizeram história e deixa-
ram sua marca como políticos. 
Em um período de ausência de 
homens comprometidos com o 
bem comum, percebemos que 
eles nos fazem falta”, opinou o 
comerciante Odilon Vilar.

Também neste cemitério es-
tão sepultados o cantor Genival 

Lacerda, e o músico Parafuso, 
zabumbeiro fundador do gru-
po Os Três do Nordeste.

O São Judas Tadeu, no bair-
ro do Cruzeiro, também rece-
beu um número considerável 
de pessoas. A aposentada Vera 
Antonia Silveira esteve no lo-
cal para rezar por seu esposo 
Sebastião Silveira. “É um mo-
mento que precisamos dedicar 
um pouco de nossa atenção e fa-
zer nossas orações. A saudade 
nunca vai nos deixar, mas en-
contramos conforto na fé que 
temos”, disse.

Foto: Fabiana Veloso

Sara Gomes 

saragomesreporterauniao@gmail.com 

Tradição de homenagear os mortos com flores foi mantida em CG

Foto: Marcos Russo Foto: Marcos Russo
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Equipamentos voltados à inovação e qualificação pedagógicas representam investimento de R$ 20 milhões

Programa entrega quase sete mil kits
paraíba educa

O Governo do Estado da Pa-
raíba, por meio da Secretaria de 
Estado da Educação e da Ciên-
cia e Tecnologia segue com a en-
trega dos “Kits Tecnológicos de 
Ensino Híbrido” às escolas da 
Rede Estadual, através do Pro-
grama Paraíba Educa, políti-
ca educacional nacionalmen-
te reconhecida voltada para a 
qualificação da educação. Os 
equipamentos começaram a ser 
entregues, no mês de agosto, e 
são destinados a todas as esco-
las estaduais das 14 Gerências 
Regionais de Ensino.

São 6.698 kits voltados à ino-
vação e qualificação das práticas 
pedagógicas aplicadas nas uni-
dades de ensino do estado. Um 
investimento inicial superior a 
R$ 20 milhões em equipamen-
tos para a educação. Cada kit 
tecnológico é composto por mo-
nitor, uma Smart TV de 55 pole-
gadas, uma webcam com micro-
fone integrado, teclado, mouse 
e outros acessórios necessários 
para que os professores possam 
aprimorar suas aulas no forma-
to híbrido, utilizando metodolo-
gias ativas como a sala de aula 
invertida, ampliando o uso das 
tecnologias digitais de informa-
ção e comunicação no campo da 
educação. 

Todas as 648 escolas da rede 
estadual estão sendo beneficia-
das em seus espaços pedagógi-
cos, que representam 5.687 sa-
las de aula, 205 laboratórios de 
ciências, 482 laboratórios de in-
formática, 168 salas de atendi-
mento especializados, 122 au-
ditórios, além de outros espaços 
que serão equipados para aten-
dimento aos estudantes como 
parte da plataforma Paraíba 
Educa, enquanto política de va-
lorização dos profissionais da 
educação e garantia da quali-
dade do ensino público.

Segundo o secretário de Es-
tado da Educação e da Ciência e 
Tecnologia da Paraíba, Cláudio 
Furtado, a iniciativa garante fer-
ramentas necessárias para que 
os professores possam aperfei-
çoar as aulas. “Nossos professo-

res foram destaque nacional em 
inovação e criatividade duran-
te a pandemia. A entrega des-
ses kits é uma forma do Gover-
no da Paraíba investir na rede 
estadual de ensino, garantindo 
que os professores tenham equi-
pamentos de qualidade para de-
senvolverem suas atividades”, 
ressaltou.

A ECIT Professor Pedro Au-
gusto Porto Caminha, em João 
Pessoa, já recebeu o kit e segun-
do a professora de Biologia, 
Amanda Guimarães, os equi-
pamentos já estão disponibili-
zando uma metodologia mais 
ativa, além de proporcionarem 
uma melhor dinâmica em suas 
aulas. “Com a chegada desse 
material, consigo mostrar, com 
mais qualidade, por exemplo, 
as composições das partes das 
células. Acredito que isso vem 
deixando o conteúdo mais prá-
tico e atrativo”, explicou.

Paraíba Educa
A plataforma Paraíba Edu-

ca reúne estratégias de inova-
ções pedagógicas desenvolvi-
das pela Secretaria de Estado 
da Educação e da Ciência e Tec-
nologia, conforme as compe-
tências da Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC), as 
habilidades propostas no Cur-
rículo do estado da Paraíba e as 
estratégias do Plano Estadual 
de Educação.

O Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Educação e da Ciência e Tec-
nologia (SEECT-PB), lançou, on-
tem, o edital do Programa “Li-
mite do Visível” que oferta 160 
vagas destinadas a estudantes 
egressos da Rede Estadual de 
Ensino para os cursos de Ciên-
cia de Dados e Análise e De-
senvolvimento de Sistemas. Os 
alunos selecionados irão rece-
ber uma bolsa de estudos no 
valor de R$ 1 mil. As aulas se-
rão presenciais e acontecerão 
em João Pessoa.

 
Requisitos 

Os interessados precisam ter 
concluído o Ensino Médio em 
alguma escola da Rede Estadual 
de Ensino entre os anos de 2017 
e 2021. Para realizar a inscrição, 
os estudantes devem preencher 
um formulário on-line. 

 
Os cursos 

O curso superior em Análise 
e Desenvolvimento de Sistemas 
tem como objetivo principal 
graduar profissionais que pro-
jetam, implementam e coorde-
nam infraestruturas de tecnolo-

Estado lança edital de programa 
com 160 vagas para estudantes

“Limite do visíveL”

A Prefeitura de João Pes-
soa realiza na próxima se-
mana um grande mutirão 
de cadastramento de famí-
lias para o programa ‘Pão 
e Leite’, que será executado 
pela Secretaria de Desen-
volvimento Social (Sedes). 
Podem se inscrever pesso-
as em vulnerabilidade so-
cial. Nessa primeira fase, 
a Prefeitura irá beneficiar 
seis mil famílias.

 As inscrições acontece-
rão na terça-feira (8) e quar-
ta-feira (9) em 29 pontos es-
palhados pela cidade, como 
Centros de Referência da 
Cidadania (CRC), ginásios 
de escolas municipais e ser-
viços relacionados à assis-
tência social de outras se-
cretarias, como os Centros 
de Referência da Assistên-
cia Social (Cras). Esses lo-
cais irão funcionar das 9h 
às 16h, inclusive no horá-
rio de almoço. 

 Para se cadastrar, a 
pessoa que for o/a che-
fe da família deve estar 
com o CadÚnico atuali-
zado e apresentar docu-

mentos como Número de 
Identificação Social (NIS), 
RG, CPF, comprovante de 
residência dela e de seus 
dependentes. Se na casa 
também morar criança, 
deverão ser apresentados 
ainda as certidões de nas-
cimento e os comprovantes 
de matrícula escolar.

Após o cadastramento, 
equipes de assistentes so-
ciais da prefeitura irão fa-
zer visitas às famílias para 
confirmar as informações 
cedidas. Caso passem a re-
ceber o benefício, as famí-
lias serão acompanhadas 
periodicamente.

 
Benefício 

Cada família recebe-
rá um cartão magnético 
onde serão depositados 
R$ 50 mensalmente. Com 
este cartão, elas poderão 
adquirir gêneros alimentí-
cios nos estabelecimentos 
comerciais cadastrados jun-
to ao programa. Cada uni-
dade familiar poderá rece-
ber o benefício por um ano, 
prorrogável por mais cinco 

anos, caso seja comprovada 
a necessidade. Caso a famí-
lia não use o cartão por dois 
meses consecutivos, o mes-
mo será suspenso e reativa-
do a partir de uma nova vi-
sita de assistentes sociais da 
administração municipal.

 Para a secretária do De-
senvolvimento Social, Nor-
ma Gouveia, o programa 
vem para melhorar ainda 
mais o sistema de seguran-
ça alimentar da capital. 

 Para mais informações 
sobre o programa, o telefo-
ne de contato é 3218-9187, da 
Diretoria de Inclusão Pro-
dutiva e Participação Popu-
lar (Dipop).

PMJP realiza mutirão para cadastrar 
as famílias no programa “Pão e Leite”

próxima semana

n 

Alunos 
selecionados 
egressos 
da Rede de 
Ensino do 
Estado terão 
direito a 
receber bolsas 
no valor de 
R$ 1 mil

gia da informação, atendendo à 
necessidade de mudanças pro-
vocadas pelas inovações tecno-
lógicas no mercado e sociedade.

 O curso superior em Ciên-
cia de Dados tem como objetivo 
principal formar profissionais 
para atuar na área de ciência 
de dados, atendendo demandas 
por mão de obra qualificada, do 
setor de tecnologia da informa-
ção nacional, promovendo o de-
senvolvimento sustentável, a 
inovação tecnológica e o desen-
volvimento de novos negócios 
com potencial inovador.  Am-
bos os cursos têm a duração de 

dois anos, divididos em quatro 
semestres.

 
Limite do Visível 

O Programa Limite do Visí-
vel tem como objetivo induzir 
a formação superior em áreas 
prioritárias (desenvolvimen-
to tecnológico e inovação). Está 
integrada ao programa, a im-
plementação dos cursos supe-
riores em Análise e Desenvolvi-
mento de Sistemas e em Ciência 
de Dados com certificação pela 
UEPB. Por meio do desenvolvi-
mento do projeto Limite do Vi-
sível, a SEECT pretende formar 
dois mil profissionais até o ano 
de 2026, iniciando com turmas 
de 160 estudantes no ano leti-
vo de 2023.

Aparelhos
Cada kit entregue pelo 

Governo do Estado é 
composto por uma Smart 

TV de 55 polegadas, 
uma webcam com 

microfone integrado, 
teclado, mouse e outros 

acessórios

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Juventude, Espor-
te e Lazer (Sejel) e da Secre-
taria Executiva de Juventu-
de, dará início às aulas dos 
cursos do Programa Quali-
fica Juventudes, hoje, no mu-
nicípio de Barra de São Mi-
guel e na próxima semana 
nas cidades de Riachão, Ca-
jazeirinhas, Remígio, Tava-
res, Baraúnas, Sossego, Pa-
tos, Catingueira, Coxixola, 
Imaculada e Dona Inês. 

O programa é financia-
do pelo Fundo de Comba-
te e Erradicação da Pobre-
za (Funcep) e realizado em 
parceria com o Serviço Na-
cional de Aprendizagem 
Rural (Senar) e o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Pe-
quenas e Microempresas 
(Sebrae). Cerca de 70 muni-
cípios de todas as regiões da 
Paraíba serão beneficiados 
pelo programa, os quais fo-
ram selecionados de acordo 
com os critérios elencados 
pela equipe técnica da Se-
jel, tais como: participação 
ativa no Fórum Estadual de 
Gestores Municipais de Ju-
ventude (Forjuve), partici-
pação nas ações e projetos 
da secretaria, ter participa-
do das audiências regionais 
do Agosto das Juventudes 
2021, possuir indicadores 
de vulnerabilidade social, 
além de estar inserido no 
Semiárido e apresentar in-
dícios de trabalho análogo 
à escravidão. 

 A secretária-executiva 
de Juventude, Madu Ayá, 
destacou que os jovens da 
Paraíba terão, agora, mais 

Cursos de qualificação profissional e estímulo 
à inclusão produtiva são iniciados pela Sejel

quaLifica juventudes

n 

O Programa 
Qualifica 
Juventudes foi 
criado com os 
municípios e 
os cursos são 
realizados de 
acordo com a 
realidade de 
cada região

qualificação com a realiza-
ção dos cursos. “Este pro-
grama é uma conquista da 
juventude nos municípios. 
Um programa que sem dú-
vida trará qualificação pro-
fissional e oportunidades 
para um futuro melhor e 
mais digno para toda nos-
sa juventude, no campo e 
na cidade”, disse a gestora.

 
Qualifica Juventude 

O programa tem o obje-
tivo de promover a qualifi-
cação profissional de qua-
tro mil pessoas e estimular 
a inclusão produtiva dos jo-
vens. Na ação serão injeta-
dos recursos na ordem de 
R$ 800 mil, provenientes do 
Fundo de Combate e Erradi-
cação da Pobreza no Estado 
da Paraíba (Funcep). 

Madu Ayá: “Um programa que trará qualificação profissional e oportunidades para um futuro melhor”

O Programa Qualifica 
Juventudes foi criado em 
parceria com os municípios 
integrantes do Forjuve e os 
cursos são realizados de 
acordo com as potenciali-
dades de cada região, con-
forme escuta feita com jo-
vens e gestores municipais 

nas audiências promovi-
das pela Sejel em 2021. Os 
cursos serão direcionados 
para os potenciais produto-
res das regiões, a exemplo 
do turismo, gastronomia, 
marketing digital, gestão 
financeira, indústria, arte-
sanato, agricultura, tecno-
logia, comércio, empreende-
dorismo, pesca, criação de 
animais, apicultura, cons-
trução civil, jardinagem, es-
tratégia de vendas, piscicul-
tura, agroecologia, robótica, 
corte e costura.

 Cada curso compreen-
de uma carga horária esti-
mada de até 48 horas, sendo 
realizados de maneira semi-
presencial e presencial, com 
turmas de até 20 alunos, dis-
ponibilizando vagas para 
três cursos por município. 

Foto: Secom-PB

Através do QR Code, o es-
tudante pode acessar o link 

para fazer a inscrição

Através do QR Code, acesse 
o link e confira os endereços 

do cadastramento 
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Secretaria de Juventude, Esporte e Recreação promove congresso técnico e define formatação da tabela da competição

JP realizará Jogos dos Servidores
PREPARATIVOS

A Prefeitura de João Pes-
soa (PMJP), por meio da Se-
cretaria de Juventude, Es-
porte e Recreação (Sejer), 
realizou anteontem o con-
gresso técnico para os Jo-
gos dos Servidores. Na re-
união ficaram definidos os 
últimos detalhes, como a for-
matação da tabela da com-
petição. A abertura será na 
próxima segunda-feira (7), 
às 15h, no Centro Adminis-
trativo Municipal (CAM), 
em Água Fria.

“Tudo pronto. Fizemos o 
congresso técnico com to-
das as modalidades. Ficamos 
felizes em poder ter orien-
tado. O congresso técnico é 
justamente para orientar os 
atletas participantes do que 
vai acontecer na competição 
em relação a horário, local e 
como vai ser estruturada a 
competição. Tivemos uma 
adesão muito boa. Fico mui-
to feliz e agora é partir para 
a prática com o evento”, co-
mentou o secretário de Ju-
ventude, Esporte e Recrea-
ção da capital, Kaio Márcio.

Ao todo são 20 pastas da 
Prefeitura de João Pessoa 
mais a Câmara Municipal 
(CMJP)que irão participar 
dos Jogos dos Servidores. 
Um detalhe é que os times 
formados para a competição 
são única e exclusivamente 
da secretaria onde o funcio-
nário está lotado.

Logo no primeiro dia, 
depois da abertura, tam-
bém está reservado para as 
disputas da natação com as 
provas de 25m, 50m e o reve-
zamento 4x25m. As dispu-
tas são na piscina do próprio 

CAM. O evento tem futsal, 
vôlei masculino e femini-
no, beachtennis masculino 
e feminino, basquete e fu-
tebol de 7.

Os locais dos jogos são 
no Ginásio Neuza Gonçal-
ves Brandão, nos Bancários; 
Centro Escolar Municipal 
de Atividades Pedagógicas 
Integradoras Arthur da Cos-
ta Freire (Cemapi), em Man-
gabeira VIII; Clube Base, no 
Altiplano; e a Escola Profes-
sora Ana Cristina, na Aveni-
da Hilton Souto Maior, em 
Mangabeira. 

Da Redação

Foto: Secom-PMJP/Kleide Teixeira

Seleções masculina e feminina de vôlei 
sentado buscam ouro inédito em Mundial

DUELO ENTRE NINÃO E MORTEZA

As provas na modalidade de natação ocorrerão na piscina instalada no próprio Centro Administrativo Municipal, em Água Fria

Lincoln Chaves 
Agência Brasil

As seleções masculina 
e feminina de voleibol sen-
tado disputam, a partir de 
amanhã, em Sarajevo (Bósnia
-Herzegovina), o Campeona-
to Mundial da modalidade. 
Inicialmente, a competição se-
ria em Hangzhou (China), em 
junho, mas a cidade asiática 
desistiu de receber o torneio 
em meio ao recrudescimento 
de casos de Covid-19 no país. 
O campeão de cada naipe as-
segura lugar na Paralimpía-
da de Paris (França), em 2024.

Entre os homens, o Brasil 
mira o terceiro pódio seguido, 
após a prata em Elblag (Polô-
nia) e o bronze em Arnhem 
(Holanda), respectivamen-
te nas edições de 2014 e 2018. 

A equipe dirigida por Fer-
nando Guimarães, que vol-
tou ao posto após os Jogos de 
Tóquio no lugar de Célio Cé-
sar Mediato, foi reformulada. 
Em relação ao grupo do Japão, 
são cinco novidades entre os 
12 convocados pelo treina-
dor, que já tinha comandado 
a seleção masculina nas Pa-
ralimpíadas do Rio de Janei-
ro (2016) e de Londres (Reino 
Unido), em 2012. A principal 
delas é Joelison Fernandes da 
Silva, o Ninão.

O paraibano de 36 anos é o 
homem mais alto do país (e o 
terceiro do mundo), com 2,37 
metros. Por conta da osteo-
mielite, doença infecciosa que 
atinge os ossos e com a qual 
convivia há cinco anos, Ninão 
teve de amputar a perna di-
reita em 2021. Acompanhado 

pelas redes sociais, ele foi con-
vidado por Fernando, em ju-
lho, para conhecer a modali-
dade e treinar com a seleção.

“Apesar de nunca ter jo-
gado [vôlei sentado] antes, o 
Ninão é coordenado, não tem 
os vícios, então fica mais fácil 
ensiná-lo. Ele, sentado, com o 
braço estendido, tem um al-
cance de 1,95 metro, chega 
no final da vareta [da rede]. 
Todo mundo está esperando 
um jogo entre Brasil e Irã para 
vê-lo contra o gigante deles”, 
descreveu o técnico.

O “gigante deles” é Morte-
za Mehrzad, de 2,46 metros e 
o segundo homem mais alto 
do mundo. Ele defende a sele-
ção iraniana desde 2015 e foi 
decisivo nas conquistas do tí-
tulo mundial em 2018 e do bi-
campeonato paralímpico, no 

Rio de Janeiro e em Tóquio. O 
país asiático é a maior potên-
cia do voleibol sentado mas-
culino, ao lado justamente 
dos anfitriões bósnios.

O duelo entre Ninão e 
Morteza, porém, terá que es-
perar o mata-mata. As 16 se-
leções classificadas para o 
Mundial foram divididas em 
quatro chaves de quatro times 
cada. O Brasil está no Grupo 
C e estreia amanhã, às 10h30 
(horário de Brasília), contra 
a Polônia. No sábado (5), às 
10h45, a rival será a Alema-
nha. No domingo (6), às 6h45, 
os brasileiros terão pela fren-
te o Canadá.

A primeira fase serve so-
mente para definir as posi-
ções de cada seleção. Todas 
seguem para as oitavas de 
final, onde o líder do grupo 
pega o quarto colocado e o 
segundo enfrenta o terceiro.

As brasileiras, por sua vez, 
buscam um pódio inédito em 
Mundial. Medalhista de bron-
ze nas últimas duas Paralim-
píadas, o Brasil foi para Sara-
jevo com a base dos Jogos de 
Rio e Tóquio. Das 13 jogadoras, 
apenas duas (Andressa Luzia 
e Ágata Marinho) não fizeram 
parte de alguma das campa-
nhas. Na comparação com o 
time do Japão, o destaque é o 
retorno de Janaína Petit. A mi-
neira, de 45 anos, remanescen-
te da estreia paralímpica fe-
minina, em Londres, não era 
convocada desde 2018.

Curtas
Diretora do Flamengo ataca 
nordestinos eleitores de Lula

Depois do resultado da eleição presidencial 
em que Lula (PT) foi eleito em disputa com o 
atual presidente Jair Bolsonaro (PL), Ângela 
Machado, diretora de responsabilidade social 
do Flamengo, fez postagens críticas aos 
nordestinos. Casada com Rodolfo Landim, 
presidente do clube, ela atacou a região onde 
Lula venceu com larga vantagem. Ela fechou 
o seu perfil, no qual demonstrou apoio a Jair 
Bolsonaro e chegou a fazer campanha para 
o atual presidente depois da conquista da 
Libertadores deste ano, ainda no gramado em 
Guayaquil. Lula obteve 69,34% dos votos na 
região Nordeste, enquanto Bolsonaro ganhou 
nas outras regiões. O resultado leva justamente 
ao conteúdo do post: “Ganhamos onde se 
produz, perdemos onde se passa férias”. E ainda 
associam os nordestinos aos carrapatos na 
sequência da mensagem, usando um apelido 
dado aos eleitores de Bolsonaro como referência: 
“Se o gado morrer o carrapato passa fome”.

Torcidas do Atlético-MG e 
do Corinthians em ação

Na terça-feira (1º), duas torcidas organizadas 
de dois importantes clubes brasileiros, em nome 
do direito de assistir uma partida de futebol e na 
defesa da democracia, colocaram bolsonaristas 
para correr e liberam trechos de rodovias que 
estavam sendo obstruídas por seguidores do 
presidente Jair Bolsonaro, inconformados com a 
derrota eleitoral. A primeira ação de expulsão 
dos bolsonaristas ocorreu na Rodovia Fernão 
Dias, em Minas Gerais, e foi perpetrada pelos 
integrantes da Galoucura, organizada do Atlé-
tico mineiro. Já os torcedores do Corinthians, da 
Gaviões da Fiel, desbloquearam um trecho da 
Marginal Tietê, na altura da Ponte das Bandei-
ras, em São Paulo. Vídeos circularam pelas re-
des sociais mostrando a ação das duas torcidas.

Surfistas invadem praia do 
Leblon em busca de ondas

Pela primeira vez na história o maior evento de 
ondas grandes do mundo acontece no Rio de Janei-
ro. Depois de quatro etapas em Portugal, o Gigan-
tes de Nazaré chega ao Pontão do Leblon com uma 
previsão de um swell histórico com ondas de até 
três metros. Os surfistas foram à água logo cedo 
na manhã chuvosa de ontem na capital carioca. 
Dentre os participantes, destaque para o ex-BBB 
Lucas Chumbo e para os big riders Rodrigo Koxa, 
Pedro Calado, Michaela Fregonese e Michelle des 
Boullions. Recuperando-se de uma lesão, o carioca 
Pedro Scooby ficou fora da competição.

Equipe do Espectros recebe 
apoio do governo da Paraíba

Com o apoio do governo da Paraíba, por meio 
da Secretaria de Estado da Juventude, Esporte e 
Lazer (Sejel), a equipe do João Pessoa Espectros 
viajou anteontem ao estado de Minas Gerais, onde 
disputou ontem contra o Galo FA a semifinal da 
Liga Brasileira de Futebol Americano, temporada 
2022. O time paraibano já conquistou a Conferên-
cia Nordeste por 11 vezes e tem dois títulos nacio-
nais. “O governo do estado acredita no potencial 
do esporte da Paraíba e, agora, foi a vez de apoiar 
toda a delegação do João Pessoa Espectros. É o 
nome da Paraíba ficando em evidência quando o 
assunto é esporte”, disse o secretário da Juventu-
de, Esporte e Lazer, Zezinho Botafogo, que esteve 
acompanhando a equipe em Minas Gerais.

Fo
to

:S
ec

om
-P

B

Aos 36 anos, o paraibano Ninão é o homem mais alto do Brasil e o terceiro do mundo, com 2,37 metros

Foto: Divulgação/CBVD
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Datas e horários dos jogos, em partidas únicas, ainda serão divulgados pela Federação Paraibana de Futebol

Confrontos nas semifinais definidos
CAMPEONATO FEMININO DE FUTEBOL

O Kashima enfrentará 
o Mixto e o VF4 vai medir 
forças com o Botafogo nas 
disputas das semifinais do 
Campeonato Paraibano Fe-
minino de Futebol 2022, ain-
da sem datas e horários di-
vulgados pela Federação 
Paraibana de Futebol (FPF). 
Assim como na primeira 
fase, os confrontos serão de-
cididos em jogos únicos, o 
que significa que, se as parti-
das terminarem empatadas, 
serão decididas nos pênaltis.

Para chegar às semifi-
nais, o Kashima derrotou 
o Internacional por 4 a 2 na 
noite da última terça-feira 
(1º), no Estádio Wilsão, em 
João Pessoa. Já o Botafogo 
atropelou a Ponte Preta e 
aplicou uma goleada de 9 a 
0 no Estádio Lourival Cae-
tano, em Santa Rita.

Atual campeã paraiba-
na, a equipe do VF4 está oti-
mista em relação à próxima 
fase do paraibano, como ex-
plica o técnico da equipe, 
Guilherme Paiva. “A expec-
tativa é a melhor possível, 
porque fizemos a melhor 
campanha e vamos entrar 
em campo para brigar pelo 
campeonato”. Ele falou ain-

da que os treinos foram in-
tensificados com foco na vi-
tória. “Estão acontecendo 
de segunda a sábado. Te-
mos que estar preparados 
e a expectativa é a melhor 
possível”.

Com três vitórias e uma 
derrota no campeonato, a 
equipe do Kashima sabe 
que terá um grande desafio 

pela frente. “Sabemos que 
será um jogo difícil. Vamos 
enfrentar uma equipe bem 
organizada e estruturada fi-
nanceiramente. Vamos tra-
balhar para surpreender. Se 
chegamos até aqui foi por 
mérito e merecemos respei-
to”, destacou Marcos Lima, 
procurador da equipe que 
vai enfrentar o Mixto.

Já o Mixto, que no último 
paraibano perdeu nas semi-
finais para o Belo, também 
está confiante no avanço 
para a final. Para a equipe, 
o maior desafio em relação 
ao Kashima é a qualidade da 
equipe. “O time todo é bom, 
mas vamos dar nosso me-
lhor, porque também temos 
um elenco com muita quali-

dade individual”, destacou 
o presidente Marconi Silva.

Já classificadas para o 
Brasileiro da Série A2, even-
to que corresponde à segun-
da divisão nacional, as Belas 
estão focadas na vitória. A 
técnica do Botafogo, Gleide 
Costa, lembra que a decisão 
do paraibano do ano passa-
do foi nos pênaltis e não pre-

tende perder para o VF4 na 
próxima partida. “Este ano 
eles estão com três atletas 
do nosso elenco do ano pas-
sado, mais cinco reforços e 
têm a obrigação de nos ven-
cer se quiserem chegar à sé-
rie A3. Já nós estamos tran-
quilos, com um time bem 
novo e pretendemos sur-
preender”.

Laura Luna 
lauraluna@epc.pb.gov.br

Foto: Marcos Lima/Divulgação

Para chegar às semifinais do Paraibano, as meninas do Kashima derrotaram a equipe do Internacional por 4 a 2, em partida realizada na noite da última terça-feira

GINÁSTICA BrASILEIrA

Seleção feminina conquista 
quarta posição no Mundial

A seleção feminina encer-
rou na terça-feira (1º) a dis-
puta por equipes do Mun-
dial de Liverpool (Inglaterra) 
em uma inédita quarta posi-
ção, atrás apenas de Estados 
Unidos, Grã-Bretanha e Ca-
nadá, que asseguraram vaga 
olímpica antecipadamente.

A campanha da equipe 
brasileira, formada por Re-
beca Andrade, Flávia Sa-
raiva, Lorrane Oliveira, Jú-
lia Soares, Carolyne Pedro e 
Christal Bezerrra, superou a 
participação no Mundial de 
2007, em Stuttgart (Argenti-
na). Naquela oportunidade, 
a equipe formada por Jade 
Barbosa, Daiane dos Santos, 
Laís Souza, Ana Cláudia Sil-
va e Khiuani Dias obteve a 
quinta colocação.

Em Liverpool, o Bra-
sil pôde contar com Flá-
via Saraiva apenas em um 
aparelho, as paralelas as-
simétricas. A atleta esta-
va com dores no tornoze-
lo direito.

A campeã olímpica Re-
beca Andrade destacou o sa-
crifício de Flávia Saraiva na 
competição: “Ela mostrou 
que não está lá por ela, está 
lá por todas nós. É muito im-
portante no nosso esporte 
não deixar a peteca cair, não 
desconcentrar. Cada compe-
tição traz um ensinamento, e 
esta serviu como um grande 
aprendizado”.

Já a técnica Iryna Ilyashen-
ko afirmou que prevê saltos 
ainda mais altos para a equi-
pe brasileira: “Pela primeira 
vez nos aproximamos da me-
dalha numa competição por 
equipes. Nas próximas com-
petições vamos conseguir”.

Agência Brasil

Campanha da equipe brasileira supera partipação anterior

Foto: Instagram-CBG

Posição
Equipe do Brasil ficou 

atrás apenas das 
britânicas, canadenses e 

norte-americanas

Nova edição da Super Remada, em Cabedelo, 
planeja entrar para o Livro dos Recordes

MEIO AMBIENTE

No domingo (6), a Praia 
de Areia Dourada, situada 
no município de Cabede-
lo, litoral norte do estado, 
sediará a 6ª edição da Su-
per Remada, que tem como 
tema a ‘Unidade de Con-
servação – Preserva PB’. O 
objetivo principal é alertar 
sobre a importância da pre-
servação do meio ambiente, 
além da promoção da práti-
ca da atividade física. Parti-
cipam do evento remadores 
de todo o Nordeste e tam-
bém do Rio de Janeiro.

A concentração começa-
rá às 6h, em frente ao Clu-
be dos Magistrados, com 
largada às 8h. O percurso 
de ida e volta até a Ilha de 

Areia Dourada terá ao todo 
2,8 quilômetros. “Na ilha 
acontecerá um ato simbóli-
co onde os remadores irão 
escrever a palavra ‘susten-
tabilidade’ com os caiaques. 
Precisamos fazer esse ape-
lo tanto à população quan-
to ao poder público”, expli-
ca o idealizador da remada, 
Alexsandro Batista.

A Super Remada come-

çou em 2015 com 98 caia-
ques e na última edição, 
que aconteceu antes da 
pandemia em 2019, tam-
bém em Areia Dourada, 
foram registrados 270 caia-
ques e 400 participantes. 
Para esta edição são espe-
rados 450 remadores e cer-
ca de 300 embarcações. De 
acordo com Alexandre a 
expectativa é entrar para 
o Guinness Book, o Livro 
dos Recordes. “Estamos 
nos preparando para su-
perar a marca da Polônia, 
que entrou para o Guin-
ness Book com 329 caiaques 
em um único evento. Nesta 
edição, vamos retomar para 
que no ano que vem a gen-
te consiga solicitar ao juiz 
do Guinness. Temos poten-
cial para trazer esse recor-

de mundial para o Brasil”.
A remada, que irá con-

tar também com palestras 
sobre preservação e cui-
dado com a vida marinha, 
é organizada pelo Grupo 
Caiaque PB, com apoio da 
Prefeitura de Cabedelo, Su-
dema e outros órgãos.

Concentração para o evento começará em frente ao Clube dos Magistrados, na Praia de Areia Dourada, em Cabedelo
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No QR Code, acesse o 
link para inscrições já 
abertas para o evento 

em Cabedelo

Laura Luna 
lauraluna@epc.pb.gov.br

Atletas
Vão participar do 

evento remadores de 
todo o Nordeste e do 

Rio de Janeiro
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Road movie 
paraibano
Primeiro longa-metragem de Jaime Guimarães, ‘Cordelina’ é a única 
produção paraibana na mostra ‘Reexistências’ do Festival de Brasília

Misturando documentário, 
ficção e ensaio, história fala 
sobre o renascimento interior 
de cada um, assim como a 
arte pode tocar as pessoas
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Primeiro longa-me-
tragem dirigido por 
Jaime Guimarães, 
Cordelina é o título 

do filme paraibano que será 
exibido, em caráter de es-
treia, na mostra ‘Reexistên-
cias’, do 55º Festival de Bra-
sília do Cinema Brasileiro, 
que será realizado entre os 
dias 14 e 20 deste mês. “Rece-
bi com muita alegria a notí-
cia de que o filme havia sido 
selecionado para o festival, 
que é o mais longevo do país 
e um dos mais importantes, 
ainda mais por ser uma edi-
ção em que será a retomada 
do presencial, após a fase 
mais crítica da pandemia. 
O Festival de Brasília sem-
pre recebe grandes filmes e 
iniciar a jornada de Cordeli-
na lá será muito bom para a 
carreira do filme”, afirmou 
o cineasta.

Jaime Guimarães, que 
também assina o roteiro e a 
montagem do filme, afirmou 
ser a melhor expectativa pos-
sível quanto à participação, 
no evento, de Cordelina, longa 
no gênero road movie com 70 
minutos de duração e finan-
ciado com recursos federais 
da Lei Aldir Blanc, geridos 

pela Secretaria de Estado 
da Cultura da Paraíba (Se-
cult-PB). “Já tive muitos fee-
dbacks positivos sobre o filme, 
mas agora ele vai para um 
público mais amplo e uma 
tela de muito peso. Então, 
é natural que bata uma an-
siedade para saber como as 
pessoas verão o filme e como 
essa história vai tocá-las. Es-
tar no Festival de Brasília – 
com tantos grandes filmes e 
realizadores, com o que está 
circulando nos grandes fes-
tivais do Brasil e do mundo 
– será muito emocionante e 
gratificante para mim”, con-
fessou o realizador.

Cordelina é baseado no 
espetáculo homônimo de 
Odília Nunes, artista per-
nambucana que também es-
trela o filme. “O texto origi-
nal é de uma história que 
fala de renascimento, do in-
terior de cada um e sempre 
estar se renovando e resistin-
do. No filme, essa narrativa 
é expandida e há a entrada 
de outros elementos. Temos 
uma obra que mistura do-
cumentário, ficção e ensaio 
e que fala não só de renas-
cimento, mas, também, do 
acesso à arte, de tocar os ou-
tros com arte, da beleza que 
existe dentro de qualquer 
ser humano, do fazer artísti-

co, enfim. No filme não só as 
criações de Odília são perso-
nagens, ela também é”, expli-
cou Jaime Guimarães.

O diretor ainda comentou 
a respeito da trama do longa-
metragem. “O filme não foi 
feito para, exatamente, ex-
plorar a feminilidade, ou ter 
a temática feminina como 
uma de suas premissas. No 
entanto, temos personagens 
femininas interpretadas por 
uma mulher, e uma mulher 
que carrega consigo toda sua 
essência feminina, sua sensi-
bilidade e, também, sua luta 
enquanto mulher. Então aca-
ba que, naturalmente, o filme 
tenha essa força”, observou 
Guimarães.

Cordelina mostra uma 
mulher (Odília Nunes) pe-
regrinando por estradas do 
interior de Pernambuco e 
Paraíba e que leva um tesou-
ro dentro de uma caixa. Por 
onde passa encontra pes-
soas que se encantam com 
a arte, a vida e a singeleza 
e, de dentro de si, ela refle-
te sobre sua terra, as memó-
rias de sua amiga árvore An-
gico e conta histórias dentro 
de histórias. 

O cineasta esclareceu a 
razão de a produção ter sido 
selecionada para a mostra 
‘Reexistências’. “Na verda-

de, no momento da inscrição 
não há distinção de mostras. 
Elas são criadas a posterio-
ri, de acordo com a coorde-
nação do festival. Eu recebi 
uma ligação de Sara Rocha, 
coordenadora artística do 
festival, e ela me comuni-
cou que o filme estaria nes-
sa mostra por trazer uma 
narrativa que expressa no-
vas formas de expressão e de 
valorização da diversidade. 
Então, o filme casa bem com 
a proposta, porque mostra 
diversidade em sua gêne-
se. Diversidade de pessoas, 
de lugares, de sentimentos, 
de estética”, disse Jaime Gui-
marães, que é um realiza-
dor audiovisual e monta-
dor campinense, dirigiu os 
curtas como Concreto (2011), 
Almas das ruas (2013), Pran-
to (2019) e Abrição de portas 
(2022), além de ser o funda-
dor da Tronxo Filmes.

Jaime Guimarães justifi-
cou o fato de estar estreando 
em longa. “Fez-se necessário 
para que pudéssemos con-
tar toda a história de Corde-
lina e, também, mostrar tudo 
que queríamos pelos inte-
riores de Pernambuco e Pa-
raíba, para que pudéssemos 
abarcar toda a narrativa em 
um tempo e ritmo que fizes-
se sentido”, disse ele.

A pernambucana Odí-
lia Nunes também confes-
sou sua satisfação pelo filme 
ter sido selecionado. “Estou 
bem feliz. É tão difícil fazer 
cinema no interior do Brasil”, 
disse ela, que gravou as ce-
nas de Cordelina em janeiro do 
ano passado. “Foram 10 dias 
de viagem saindo da cida-
de de Ingazeira, no Sertão do 
Pajeú, em Pernambuco, e, na 
Paraíba, em Coxixola, Cam-
pina Grande, Bananeiras, Pu-
xinanã e terminando em Bar-
ra de Mamanguape. O roteiro 
é a partir da dramaturgia de 
um monólogo que criei em 
2014. É um espetáculo de rua 
que fala sobre temas como o 
sagrado feminino e a sexuali-
dade, mesclando ficção e his-
tórias que vivi. Jaime assistiu 
ao espetáculo pela primei-
ra vez em Barra de Maman-
guape, em 2019, e logo achou 
que a dramaturgia podia se 
transformar em roteiro para 
filme”, relembrou a atriz.

Odília Nunes confessou 
sua satisfação com o resulta-
do final do longa-metragem. 
“É o filme mais expressivo já 
feito por mim e é muito meu, 
também, porque fala muito 
do meu trabalho como atriz 
e pensadora da arte”, apon-
tou ela, que é natural da ci-
dade de Ingazeira, onde tem 

desenvolvido o projeto ‘No 
Meu Terreiro Tem Arte’, com 
o qual leva suas apresenta-
ções como atriz e palhaça 
para a comunidade. 

O diretor paraibano já 
tem outros projetos em men-
te. “Sou montador de ofício, 
então dedico algum tempo 
montando filmes de outros 
diretores. Também sou coor-
denador do Muído - Festi-
val de Cinema de Campina 
Grande, que teve sua primei-
ra edição neste ano e que em 
agosto de 2023 terá a sua se-
gunda edição”, revelou Jaime 
Guimarães.

Para além desses planos, 
ele está desenvolvendo o pró-
ximo longa-metragem e está 
em fase de pós-produção de 
outros dois curtas de sua au-
toria. “Um deles se chama 
Abrição de Portas, que se trata 
de um documentário sobre 
o grupo de reisados de Poço 
de José de Moura, uma cida-
de do Alto Sertão da Paraí-
ba. Esse grupo já tem mais de 
100 anos de tradição. O outro 
tem um título provisório de 
Paraíba e é um recorte sobre 
o povo, a geografia e os cos-
tumes do nosso estado, gra-
vado em todas as regiões e 
mostrando como é a Paraí-
ba do Litoral ao Sertão”, afir-
mou o cineasta.

Guilherme Cabral 
guilhermecabral@epc.pb.gov.br

Baseado no espetáculo homônimo da própria protagonista, a atriz pernambucana Odília Nunes (à esq. e centro), ‘Cordelina’ foi adaptado pelo diretor campinense Jaime Guimarães (à dir.)
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Artigo

Eles se iniciavam num dia de do-
mingo com uma solene conferência 
de abertura, que era proferida por um 
convidado cuidadosamente seleciona-
do para a grandiosidade da ocasião. 
Já o seu encerramento somente ocor-
ria no sábado seguinte, que antecedia 
o surgimento da nova semana. Eles 
duravam sete dias, ininterruptamen-
te. Sete magníficos dias de palestras, 
minicursos, oficinas, lançamentos de 
livros, mesas-redondas, dentre outros 
acontecimentos que transformavam 
Campina Grande na “capital interna-
cional da literatura”, em cujo interior, 
tendo como baliza indesviável o sig-
no emblemático da qualidade, erguia-
se uma tribuna ancorada no porto do 
pensamento da liberdade e da liber-
dade do pensamento.

Sete dias da festa da palavra, da 
palavra superlativa e reinventadora 
da literatura, dado que com a imen-
sa Cecília Meireles aprendemos que 
“a vida, a vida, a vida só é possível 
reinventada”. Eis-nos, pois, mergu-
lhados nas águas oceânicas e benfa-
zejas dos monumentais Congressos 
Literários que de 1977 a 1986, Cam-
pina Grande, sob a batuta da mestra 
Elizabeth Marinheiro, realizou, com 
a finalidade suprema de promover, 
diria o latino Horácio, o ensino e o 
deleite de tantos quantos deles fize-
ram parte.

Numa só plataforma epistemoló-
gica movida por numerosos e multi-
plicados saberes acumpliciavam-se: 
Congresso Brasileiro de Teoria e Crí-
tica Literária; Simpósio Internacional 
de Semiótica e Literatura; Seminário 
Internacional de Literatura Compara-
da. Todo esse farto e fértil repertório 
de conhecimentos era posto à dispo-
sição de Campina Grande, do Brasil e 
do mundo, em seis míticos, mágicos 
e inesquecíveis dias. Congregando o 
indispensável apoio do poder público, 
da iniciativa privada, das universida-
des de Campina Grande, bem como 
de uma pequena, mas aguerridíssi-
ma equipe de trabalho, que sempre 
se desdobrou a não poder mais para 
que tudo transcorresse a contento no 
memorável conclave, não há como es-
camotearmos o incontestável fato de 
que a grande timoneira de tão magis-
tral evento literário era, e sempre foi, 
a professora doutora Elizabeth Mari-

nheiro, que, com o seu invulgar pres-
tígio e singular competência, nas suas 
chegadas e andanças nos meios acadê-
micos, do Brasil e do exterior, sempre 
conferiu credibilidade aos majesto-
sos Congressos Literários que proje-
taram a cidade de Campina Grande 
para muito além das suas demarca-
das fronteiras geográficas.

Respeitada professora de Teoria 
da Literatura, assim como crítica li-
terária nacionalmente premiada, Eli-
zabeth Marinheiro conseguia trazer 
para Campina Grande os mais re-
nomados mestres do saber literário, 
tanto do Brasil quanto de outras pla-
gas. Assim procedendo, não menos 
valorizava a prata e o ouro da casa, 
sempre pródigos em mostrar que o 
verdadeiro talento não conhece fron-
teiras, antes é daqui, dali, do mundo, 
em suas vastas e incontornáveis lati-
tudes. Dentre os muitos integrantes 
da inteligência crítica campinense, 
sinalizo a paradigmática figura de 
Ricardo Soares de Carvalho lendo, 
com incomum brilho intelectual, a 
complexa e multifacetada ficção de 
Osman Lins, sendo, posteriormen-
te, alvo dos aplausos e do merecido 
reconhecimento do extraordinário 
criador de Avalovara.

Sempre propugnando pelo comu-
nitário trabalho em equipe; e, acima 
de tudo, acreditando no potencial do 
outro, Elizabeth Marinheiro convo-
cava, desafiava, delegava tarefas, co-
brava comprometimento, mas se ale-
grava com as conquistas obtidas, que 
nasciam no solo das peculiaríssimas 
individualidades, mas que, jamais 
sendo narcísicas, desembocavam no 
cultivado território do solidário es-
paço da coletividade, bem como do 
auspicioso e sempre perseguido bem 
comum. Cercado de virtudes por to-
dos os lados, os Congressos Literá-
rios de Campina Grande, como pas-
saram a ser tratados, afetuosamente, 
por muitos, cumpriram diversifica-
dos desideratos, tais como: propicia-
vam a professores de nossa região a 
preciosa oportunidade de uma en-
riquecedora reciclagem em sua for-
mação profissional, haja vista que, 
por impedimentos de variada espé-
cie, muitos não podiam se deslocar 
para outros centros, a fim de bus-
car o indispensável aprimoramento 

do seu ser-fazer profissional; alar-
gavam os contatos com mestres da 
mais elevada estirpe intelectual, que 
vinham para Campina Grande divi-
dir conosco o alto saber de que eram 
portadores; franqueavam à comuni-
dade campinense o acesso a uma bi-
bliografia vasta e sumamente rica, si-
nalizadora dos múltiplos caminhos 
percorridos pela cada vez mais di-
versificada e labiríntica Teoria da Li-
teratura. Enfim, os Congressos Lite-
rários de Campina Grande, jamais 
igualados em qualquer parte do nos-
so continental país, constituíam-se, 
diria o mestre Manuel Bandeira em 
sua encantadora poesia, em um ver-
dadeiro alumbramento, numa lumi-
nosa epifania clariceana, pródiga 
em desautomatizar o cotidiano, bem 
como, diria Longino, em seu trata-
do Do Sublime, em arrebatá-lo para 
as dimensões aspectuais da trans-
cendência, cercada de beleza por to-
dos os lados.

Eduardo Portella, Afrânio Couti-
nho, Victor Manuel de Aguiar e Silva, 
Gilberto Mendonça Teles, Davi Arri-
gucci, Nélida Piñon, Nelly Novaes 
Coelho, Tânia Franco Carvalhal, Ley-
la Perrone-Moisés, José J. Veiga, Do-
mício Proença Filho, José Fernandes, 
Lêdo Ivo, Josué Montello, eis aqui, 
de modo inescondivelmente lacuno-
so, uma pequena cartografia do vas-
to e qualificado código onomástico 
dos escritores que faziam de Campi-
na Grande, no primaveril mês de se-
tembro, a sua segunda pátria intelec-
tual, a sua, diria o Roland Barthes de 
O grau zero da escritura, a sua “mi-
tologia secreta e particular”.

Canto lírico, celebração épica e for-
ça dramática, eis a tríade de grande-
za a emblematizar os Congressos Li-
terários de Campina Grande, história 
viva e memória insepulta, consolida-
ção inquestionável de que, conforme 
preconizou o genial Fernando Pessoa, 
quando Deus quer, o homem sonha e 
a obra nasce. Os Congressos Literá-
rios de Campina Grande não somen-
te nasceram como também se perpe-
tuaram no imaginário de quem, de 
mãos dadas com a literatura, seguindo 
os passos do luminoso verso de Car-
los Drummond de Andrade presente 
no poema Romaria, insiste em sonhar 
com outra humanidade.

Os congressos literários de Campina Grande

Colunista colaborador

Continuemos a discorrer sobre a saga de 
Jane Eyre criada por Charlotte Brontë, a 
partir da nova fase vivida no internato, 

onde ela consegue estudar francês, piano, 
bordado, atividades condicionalmente femininas 
dentro dos rigores da escola. Nestes oito anos 
de confinamento, Jane progride e fortalece suas 
convicções pela independência, por um espírito 
livre e pela coerência de princípios.

Mas, ela quer mais! Candidata-se com boas 
referências a uma vaga de preceptora e passa a 
viver em uma tradicional mansão administrada 
por uma governanta de quem se torna amiga. 
Ali conhece laços familiares mais saudáveis do 
que os cruelmente vividos na infância, causa 
boa impressão e cultiva admiração recíproca 
pelo dono da casa, o Sr. Rochester, por quem 
se apaixona. Mas há muito mistério, fatos 
sobrenaturais, tentativas de incêndio, condutas 
esquisitas, gritos e gargalhadas nas noites 
densas e sombrias da gótica atmosfera de 
Thornfield Hall.

A convivência com o Sr. Rochester torna-se mais 
próxima e ambos se envolvem em um romance que 
caminha para o casamento, subitamente desfeito 
quando Jane descobre que o noivo esconde a 
esposa, psiquicamente enferma, confinada em um 
dos quartos da mansão.

Desolada, decidida a não se macular nem 
corromper princípios éticos já consolidados, 
foge sem ser vista, antes do amanhecer. Longe, 
depara-se frente a frente consigo mesma, e 
conclui: “Posso viver só, se o respeito próprio 
e as circunstâncias assim o exigirem. Não 
preciso vender minha alma para comprar bem-
aventurança. Tenho um tesouro interior nascido 
comigo, que pode me manter viva, mesmo se 
todas as delícias estranhas forem negadas”.

Esse encontro consigo descortina-lhe uma 
realidade ao sabor de déjà vu. Desde que 
nasceu, as provações a que esteve predestinada 
a enfrentar se sucederam sem trégua. Logo 
aprendeu que só podia contar com ela mesma, 
sua melhor companhia, sentindo-se fortalecida a 
cada obstáculo.

Em busca de auxílio, é surpreendentemente 
acolhida por uma família com quem passa 
a viver. Outra vez, a figura masculina se lhe 
apresenta marcante, à medida que cativa o 
dono da casa, clérigo e recatado pregador. A 
nova aproximação com a religião confere-lhe 
uma melhor impressão sobre a distância entre 
a teoria e a prática cristãs que trouxera dos 
tempos de orfanato, onde pairava a hipocrisia. 
Afinal, o pastor Rivers dedica-se com sinceridade 
indubitável às obras comunitárias.

Apesar desta admiração, Jane não cede 
ao pedido de casamento e à proposta de 
seguir com o missionário na sua jornada por 
outras terras. Mesmo porque vem a tomar 
conhecimento de fausta herança deixada para 
ela por seu tio, o que a faz decidir retornar a 
Thornfield para reencontrar aquele a quem 
nunca deixou de amar.

A fatalidade que se sucede oscilando com 
frequente intensidade no caminho de Jane já é 
percebida por ela como leitmotiv. Revivendo cenas 
do triste passado, recebe novo golpe, drástico e 
violento ao saber do grande incêndio provocado 
pela esposa do Sr. Rochester, em que ela se 
suicida, deixando-o cego e mutilado.

(continua na próxima semana)

Germano 
  Romero

A infindável
recriação (2)

Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Foto: Focus Features/Divulgação

Mia Wasikowska na versão cinematográfica de ‘Jane Eyre’ (2011)

Rádio

‘Espaço Cultural’ entrevista o 
cantor e compositor Beto Melo

O programa Espaço Cul-
tural de hoje terá entrevista 
com o cantor e compositor 
paraibano Beto Melo. A edi-
ção apresentada pelo jorna-
lista Jãmarrí Nogueira vai 
das 22h à meia-noite, na Rá-
dio Tabajara (105,5).

O artista está comemo-
rando 40 anos de carreira e 
fará show amanhã, às 19h30, 
na Usina Cultural Energisa, 
em João Pessoa. Os ingres-
sos custam R$ 40 (inteira) e 
R$ 20 (meia).

Beto Melo, que também 
é jornalista, é autor de vá-
rios discos, como Cartas e 
canções, Paraibanamente nor-
destino e Das mil e uma noi-
tes. Nas últimas quatro dé-
cadas o artista participou 
de diversos festivais de mú-
sica e gravou vários discos, 
passeando principalmente 
pelas baladas românticas e 
pelo forró.

Além da entrevista com 
Beto Melo, o programa de 
hoje terá um bloco com can-
ções de artistas paraibanos ou 
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Beto Melo celebra 40 anos de carreira com show amanhã, na capital

radicados no estado, a exem-
plo de Julian, Chico César, 
Guga Limeira, Pedro Índio 
Negro, Glue Trip, Cabruêra 
e Seu Pereira, dentre outros.

O programa Espaço Cul-
tural pode ser ouvido pelo 
site oficial da Rádio Tabaja-

ra (radiotabajara.pb.gov.br/
radio-ao-vivo/) e, no dia se-
guinte à apresentação, fica 
disponível no canal oficial 
da Fundação Espaço Cul-
tural da Paraíba (Funesc) 
no YouTube (youtube.com/
TVfunesc).

Foto: Funesc/Divulgação

Através do QR Code acima, 
acesse o site oficial da 

Rádio Tabajara



Já em meados do século 19, o presidente da 
província da Paraíba, Sá e Albuquerque, falava 
da expansão do café pelo do Brejo, cultura que 

há décadas se adaptou ao clima e às sombras 
das serras, mesmo que as terras férteis da região 
proporcionassem bom cultivo de cana-de-açúcar.

Pela hegemonia econômica no Brejo, havia uma 
boa disputa por maior posição na produção entre o 
café e a cana, visto que a região nunca foi adaptável 
à pecuária.

Para ficar somente com Serraria, meu patrimônio 
de orgulho e admiração, porque em suas terras 
havia muitos plantadores e densos cafezais, ainda 
em meu tempo de criança dava gosto olhar as 
plantações, mesmo que pequenas, com grãos 
amadurecidos.

Em 3 de maio de 1852, o presidente Sá e 
Albuquerque, em mensagem à Assembleia 
Legislativa, afirmava ser o café arábica cultivado 
com excelente qualidade na vila de Bananeiras e 
outras localidades. Acreditava que logo a cana seria 
substituída pelo café porque seu cultivo exigia menor 
participação de trabalhadores e “com a extinção 
do tráfego (escravizados) que tende a tornar ainda 
mais raros os braços no campo”, além do mais, o 
mercado para o açúcar estava reduzido.

Cultivados junto com à pimenta do reino, os 
cafezais sadios e viçosos afortunaram famílias 
durante décadas no começo do século 20, mas, em 
anos seguintes, depois de 1930, a praga causou 
a devastação de 600 mil pés de cafeeiros nos 
municípios de Serraria, Bananeiras, Areia e Alagoa 
Nova. Então, começa o declínio da produção devido 
aos cerococus que se alastraram pela plantação, 
mas por volta de 1950 e anos consecutivos, 
percebíamos restos de plantios enfezados em áreas 
de algumas fazendas ou sítios.

Em 1922, Serraria teve a terceira maior produção 
de café na Paraíba, com 540 mil quilos do produto 
comercializados. Agora, com acompanhamento da 
Universidade, surge a retomada do cultivo.

Na propriedade rural do coronel João Mendes, 
o café foi sua principal atividade. Uma atividade 
seguida pelos filhos à medida em que ganhavam 
uma nesga de terra como dote paterno.

Assim foi com Misael Mendes, herdeiro do gosto 
do pai Joca Mendes pela política e pelo café que 
cultivava em grande escala. Nos hectares de terra 
que recebeu no sítio Tapuio, trabalhou com essa 
cultura durante toda a vida e ampliou essa atividade 
ao tempo que a sua reserva monetária crescia. Fez 
fortuna, se tornou um barão do café mesmo sem 
as insígnias comuns aos “barões” no centro-oeste 
do país. Teve poder aquisitivo para colocar os 
filhos em colégio, notadamente Bananeiras, ou na 
capital, onde somente os abastados tinham essa 
possibilidade, a exemplo das famílias Bezerra, 
Lucena, Ramalho, Rocha, Duarte, Carvalho.

Mamãe torrava grãos em caco de barro, 
esperava esfriar, pilava com mãos ágeis, e 
preparava “café donzelo” para a degustação, que 
até nós, crianças, tomávamos.

Sempre estimulei a plantação de café entre 
os conterrâneos que detinham terras, pois as que 
possuíamos fugiram de minhas mãos.

Bem recente, entusiasmado, o empreendedor 
rural Geraldo Espínola, dono do Engenho Baixa-
Verde, manifestava o desejo de retornar o cultivo de 
café, uma atividade que dividia a hegemonia com 
a cana-de-açúcar no município, em cuja fazenda 
nasceu o professor Hermano José. Sobre este pintor, 
os cem anos do seu nascimento foram comemorados 
timidamente.

Mesmo que seja atrativo para o turista, 
Geraldinho usará o cultivo de café para mostrar 
como os antepassados de Serraria fizeram fortuna 
ao utilizar as potencialidades das terras férteis, 
como se deu com os seus familiares e com meu 
bisavô João Mendes.

Como parte de um projeto de incentivo ao 
turismo, no Engenho Baixa-Verde começou a brotar, 
gradativamente, a retomada do cultivo do café 
que vem se juntar a outras etapas econômicas que 
compuseram a história do engenho e seus arredores, 
já consolidadas.

Geraldo conta que, quando abriu trilhas turísticas 
nas reservas de matas, encontrou pés de cafés 
remanescentes de 100 anos atrás. Após análise, 
descobriu se tratar de café arábica, uma variedade 
típica e bastante cultivada na região. No decorrer 
dos anos, o semeio feito pelos pássaros subiu da 
planície para o alta das serras e agora ele pretende 
fazer o caminho de volta, com o replantio na parte 
de baixo das terras, junto à casa-grande.

Não será apenas para turista ver, mas certamente 
motivará outros produtores a fazer o mesmo, de 
modo a encher os terraços das antigas casas de 
fazendas utilizados para a secagem de grãos.

Crônica 
  Em destaque

O café nosso 
de cada dia

José Nunes - Jornalista
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Colunista colaborador

Para os fãs da banda britânica Que-
en, haverá amanhã, na capital paraiba-
na, o musical Queen Celebration in Con-
cert, prometendo um resgate histórico 
de vários sucessos de um dos grupos 
de rock mais conhecidos do mundo. O 
show será a partir das 21h, no Teatro A 
Pedra do Reino. Os ingressos variam en-
tre R$ 230 e R$ 80,50, podendo ser ad-
quiridos através do site Shop Ingressos 
(shopingressos.com.br).

No palco, o cantor André Abreu dá 
vida e voz ao vocalista Freddie Mer-
cury. “É um trabalho que exige mui-
ta energia e entrega. Mais que um tri-
buto, é uma homenagem de um fã 
para o ídolo, e de fã para fãs. A forma 
que encontramos para dar sequência 
a obra atemporal e genial do Queen”, 
disse o artista.

O guitarrista Danilo Toledo execu-
ta os solos de Brian May. Completam 
o time de Queen Celebration in Concert 
o baixista PH Mazzilli e o baterista 
Guib Silva, além de uma orquestra 
formada por 14 músicos sob a regên-
cia do maestro Andrei Presser.

Amanhã, em João Pessoa, será apresentado o ‘Queen Celebration in Concert’

Musical promove tributo 
à banda britânica Queen

Show
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André Abreu é o vocalista do show
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EM cartaz
ESTREIA

LILO, LILO, CROCODILO (Lyle, Lyle, Croco-
dile. EUA. Dir: Will Speck e Josh Gordon. Comé-
dia. Livre). Adaptação do livro homônio, o filme 
acompanha as aventuras do crocodilo Lyle que 
mora em uma casa vitoriana em Nova Iorque 
(EUA) com a família Primm e vive altas aventu-
ras na cidade grande. CINÉPOLIS MANAÍRA 8 
(dub.): 14h30 - 17h15 - 19h45; CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 4 (dub.): 14h30 - 17h (exceto qua.) - 
19h30 (exceto qua.); CINE SERCLA TAMBIÁ 2 
(dub.): 14h30 - 16h40; CINE SERCLA TAMBIÁ 4 
(dub.): 14h30 - 16h40.

A Luz DO DEmônIO (Prey For The Devil. 
EUA. Dir: Daniel Stamm. Terror. 14 anos). Lança-
da na linha de frente espiritual, uma jovem freira 
(Jacqueline Byers) se encontra em uma batalha 
pela alma de uma garota que está possuída pelo 
mesmo demônio que atormentou sua própria 
mãe anos antes. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 15h15 
(dub.) - 17h45 (leg.) - 20h (dub.) - 22h10 (leg.); 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 14h15 (ex-
ceto seg. e ter.) - 16h45 (exceto seg. e ter.) - 19h15 
(exceto seg. e ter.) - 21h30 (exceto seg. e ter.); CINE 
SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 16h35 - 20h45; CINE 
SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 16h35 - 20h45.

OnE PIECE FILm: RED (Japão. Dir: Goro Tani-
guchi. Animação. 12 anos). Luffy e sua equipe as-
sistem a um show onde a cantora Uta não é outra 
senão a filha de Shanks. CENTERPLEX MAG 5: 
16h (dub.) - 18h30 (leg.); CINÉPOLIS MANAÍRA 1 
(dub.): 14h (exceto sáb. e dom.) - 16h30; CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2 (dub.): 14h (exceto sáb., dom. 
e seg.) - 16h30 (exceto seg.); CINE SERCLA TAM-
BIÁ 4 (dub.): 14h20 (exceto qua.) - 18h35 (exceto 
qua.); CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 14h20 (ex-
ceto qua.) - 18h35 (exceto qua.).

PRÉ-ESTREIA (DIA 9/11)

PAnTERA nEgRA: WAkAnDA PARA SEm-
PRE (Black Panther: Wakanda Forever. EUA. Dir: 
Ryan Coogler. Aventura. 14 anos). Em Wakanda, 
a Rainha Ramonda, Shuri, M’Baku, Okoye e as 
Dora Milaje lutam para proteger a sua nação de 
potências mundiais, na sequência da morte do 
rei T’Challa. Enquanto os Wakandianos se esfor-
çam para abraçar o próximo capítulo, os heróis 
unem-se com a ajuda de War Dog Nakia e Everett 
Ross para descobrirem um novo caminho para 
o reino de Wakanda. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
18h15 (dub.) - 21h45 (leg.); CINÉPOLIS MANAÍRA 
6 (dub., 3D): 19h - 22h20; CINÉPOLIS MANAÍRA 7 
(dub., 3D): 18h30 - 22h; CINÉPOLIS MANAÍRA 9 - 
MacroXE (3D): 18h (dub.) - 21h30 (leg.); CINÉPO-
LIS MANAÍRA 10 - VIP (leg.): 15h45 - 18h30 (exceto 
qua.) - 21h15 (exceto qua.); CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 10 - VIP (leg., 3D): 19h15 - 22h30; CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 1 (dub., 3D): 18h - 21h30; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub.): 18h15 - 
21h45; CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (3D): 18h30 
(dub.) - 22h (leg.); CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 
19h30; CINE SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 20h30; 
CINE SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 20h (3D); CINE 
SERCLA PARTAGE 1 (dub.): 20h30; CINE SER-
CLA PARTAGE 2 (dub.): 20h (3D); CINE SERCLA 
PARTAGE 3 (dub.): 19h30.

COnTInuAÇÃO

ADÃO nEgRO (Black Adam. EUA. Dir: Jau-
me Collet-Serra. Ação. 12 anos). A origem do 

grande antagonista de Shazam!, super-herói 
do Universo DC. Quase 5 mil anos depois de 
ter sido agraciado com os poderes onipotentes 
dos deuses egípcios – e preso com a mesma ra-
pidez –, Adão Negro (Dwayne Johnson) é liber-
tado de sua tumba terrena, pronto para lançar 
sua forma única de justiça no mundo moderno. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 1 (dub.): 21h40; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 6 (dub.): 15h - 18h (exceto qua.) 
- 21h (exceto qua.); CINÉPOLIS MANAÍRA 7 
(dub.): 14h45 - 17h30 (exceto qua.) - 20h30 (ex-
ceto qua.); CINÉPOLIS MANAÍRA 9 - MacroXE: 
16h15 (dub., exceto qua.) - 19h15 (dub., exceto 
qua.) - 22h (leg., exceto qua.); CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 10 - VIP (leg.): 15h45 - 18h30 (exceto qua.) 
- 21h15 (exceto qua.); CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
- VIP (leg.): 14h15 - 20h15; CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 1 (dub.): 15h45 (exceto qua.) - 18h30 (exce-
to qua.) - 21h15 (exceto qua.); CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2 (dub.): 18h30 (qua.) - 21h15 (qua.); 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (dub.): 14h45 - 
17h30 (exceto qua.) - 20h15 (exceto qua.); CINE 
SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 15h40 (exceto qua.) - 
18h05 (exceto qua.) - 20h30 (exceto qua.); CINE 
SERCLA TAMBIÁ 6 (dub.): 14h40 (exceto qua.) - 
17h05 (exceto qua.) - 19h30 (exceto qua.); CINE 
SERCLA PARTAGE 1 (dub.): 15h40 (exceto qua.) 
- 18h05 (exceto qua.) - 20h30 (exceto qua.); CINE 
SERCLA PARTAGE 2 (dub.): 14h40 (exceto qua.) - 
17h05 (exceto qua.) - 19h30 (exceto qua.).

AS AVEnTuRAS DE TADEO E A TÁBuA DE 
ESmERALDA (Tad the lost explorer and the eme-
rald tablet. EUA. Dir: Enrique Gato. Animação. 
Livre). Depois que Tad acidentalmente desenca-
deia uma maldição que põe em perigo a vida de 
seus amigos, ele parte em uma missão para rever-
tê-la. CINÉPOLIS MANAÍRA 1 (dub.): 14h (qua.); 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2 (dub.): 13h (sáb. e 
dom.); CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 16h; CINE 
SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 16h.

COnVITE mALDITO (The Invitation. EUA. 
Dir: Jessica M. Thompson. Terror. 14 anos). Após 
um teste de DNA, Evie tem notícias de um primo 
distante e, melhor ainda, recebe um convite para 
um casamento luxuoso no campo. No entanto, 
pouco depois de chegar, Evie descobre a terrível 
verdade por trás do evento. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 8 (dub.): 22h15; CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 
(dub.): 22h (exceto qua.); CINE SERCLA TAMBIÁ 
2 (dub.): 18h50 - 21h; CINE SERCLA PARTAGE 4 
(dub.): 18h50 - 21h.

HALLOWEEn EnDS (EUA. Dir: David Gordon 
Green. Terror. 18 anos). Anos após seu último en-
contro com Michael Myers, Laurie Strode (Jamie 
Lee Curtis) finalmente decide se libertar e abraçar 
a vida. No entanto, um assassinato local desen-
cadeia uma cascata de violência e terror, forçan-
do-a a enfrentar o mal que ela não pode contro-
lar. CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 20h15; CINE 
SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 20h15.

A muLHER REI (The Woman King. EUA. Dir: 
Gina Prince-Bythewood. Drama. 16 anos). Nanis-
ca (Viola Davis) foi uma comandante do exército 
do Reino de Daomé, um dos locais mais podero-
sos da África nos séculos 18 e 19. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 11 - VIP (leg.): 17h.

SORRIA (Smile. EUA. Dir: Parker Finn. Terror. 
16 anos). Após uma paciente morrer de forma bru-
tal em sua frente, Dra. Rose Cotter (Sosie Bacon) 
começa a experimentar ocorrências assustadoras 

que ela não consegue explicar, mas que de algu-
ma forma, se relacionam com a morte que pre-
senciou. CINÉPOLIS MANAÍRA 1 (dub.): 21h40; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2 (dub.): 21h45 (exceto 
seg. e qua.); CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 18h; 
CINE SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 18h.

CInE BAngÜÊ (JP) - nOVEmBRO

CABEÇA DE nÊgO (Brasil. Dir: Déo Car-
doso. Drama. 14 anos). Saulo é um “menino de 
ouro” para algumas professoras da escola, e um 
“subversivo” para outros. Um impasse se insta-
la na instituição quando se recusa ser expulso. 
CINE BANGÜÊ: 17/11 - 19h; 20/11 - 18h; 22/11 - 
20h30; 27/11 - 16h; 30/11 - 18h30.

CARVÃO (Argentina. Dir:  Carolina Marko-
wicz. Drama. 18 anos). Numa pequena cidade 
do interior, uma família recebe uma proposta 
rentosa, mas perigosa: hospedar um desconhe-
cido em sua casa. CINE BANGÜÊ: 3/11 - 18h30; 
6/11 - 16h; 8/11 - 20h30; 12/11 - 15h; 15/11- 20h30; 
23/11 - 18h30.

CLuBE DOS AnJOS (Brasil. Dir: Angelo De-
fanti. Drama e Comédia. 16 anos). Após uma cor-
riqueira reunião de amigos, um integrante da con-
fraria amanhece morto. Baseado na obra de Luis 
Fernando Verissimo. CINE BANGÜÊ: 3/11 - 20h30; 
6/11 - 18h; 8/11 - 18h30; 12/11 - 17h; 21/11 - 20h30; 
27/11 - 18h; 30/11 - 20h30.

EnquAnTO ESTAmOS AquI (Brasil. Dir: 
Clarissa Campolina e Luiz Pretti. Drama. 12 anos). 
História de uma libanesa que acaba de se mu-
dar para Nova Iorque, EUA, e um brasiliero que 
vive ilegal há 10 anos na mesma cidade. CINE 
BANGÜÊ: 5/11 - 17h; 9/11 - 18h30; 16/11 - 20h30; 
28/11 - 18h30.

FÉ E FúRIA (Brasil. Dir: Marcos Pimentel. Dra-
ma. 14 anos). Uma investigação sobre “traficantes 
evangélicos” provoca conflitos entre moradores e 
gera intolerância às religiões de matriz africanas. 
CINE BANGÜÊ: 7/11 - 18h30; 9/11- 20h30; 13/11- 
16h; 16/11 - 18h30; 20/11 - 16h; 29/11- 18h30.

O LIVRO DOS PRAzERES (Brasil e Argenti-
na. Dir: Marcela Lordy. Drama. 16 anos). Profes-
sora do ensino fundamental solitária conhece 
um professor de filosofia, egocêntrico e provoca-
dor, que não entende nada sobre as mulheres. 
CINE BANGÜÊ: 5/11 - 15h; 7/11- 20h30; 14/11- 
20h30; 21/11- 18h30.

A mÃE (Brasil. Dir: Cristiano Burlan. Drama. 
14 anos). Busca de uma migrante nordestina (Mar-
célia Cartaxo) pelo filho, supostamente assassi-
nado por policiais militares durante ação na vila 
onde mora. CINE BANGÜÊ: 14/11 - 18h30; 19/11 - 
15h; 22/11 - 18h30; 26/11 - 16h; 28/11 - 20h30.

mARIA - nInguEm SABE quEm SOu (Bra-
sil. Dir: Carlos Jardim. Documentário. Livre). De-
poimento inédito de Maria Bethânia sobre seus 
57 anos de carreira. CINE BANGÜÊ: Dias 5, 12 
e 19 - 19h.

PALOmA (Brasil. Dir: Marcelo Gomes. Dra-
ma. 16 anos). Mulher trans que está decidida a 
realizar seu maior sonho: um casamento tradicio-
nal, na igreja. CINE BANGÜÊ: 10/11 - 16h; 13/11 
- 18h; 15/11 - 18h30; 19/11 - 17h; 23/11 - 20h30; 
29/11 - 20h30.

Através do QR Code 
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da Shop Ingressos
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Caminhamos para um novo mundo de 
grandes transformações, com modelos 
de negócios disruptivos que deixam as 

corporações em situação de vulnerabilidade. Trata-
se de um universo de oportunidades de negócios, 
onde empreendedores ousados estão presentes 
nos variados setores, em todos os mercados, 
com criações revolucionárias. As organizações 
exponenciais estão mudando o modo como 
trabalhamos, consumimos e nos relacionamentos, 
através do uso de tecnologias aceleradas.

Basta perceber como a miniaturização de 
um computador cabe dentro do nosso celular e 
tantas outras inovações que a tecnologia vem nos 
proporcionando, com crescimento exponencial e 
geração de riqueza. 

A tecnologia disruptiva é qualquer inovação que 
cria um mercado e compromete outro já existente. 
Temos o desaparecimento de produtos e serviços 
provocados pela desmaterialização, como exemplo, 
a câmera digital que vem de forma gratuita no 
nosso celular, possibilitando o compartilhamento de 
nossas melhores fotos, nas redes sociais, de forma 
rápida e democratizada.

A tecnologia exponencial está ameaçando o 
mercado das empresas e dos setores lineares. 
As organizações lineares dificilmente vão causar 
disrupção em seus produtos e serviços. Geralmente 
essas empresas podem fracassar porque se 
acomodam e acreditam que o que funcionou muito 
bem no passado, funcionará no presente e no futuro.

Para ser empreendedor pequeno e ágil em um 
mundo de grandes corporações é fundamental 
conhecer as tecnologias e as ferramentas 
que provocam as mudanças e as vantagens 
exponenciais tais como: crowdsourcing e 
crowdfunding. 

Crowdsourcing é um processo colaborativo, um 
modelo de produção ou uma construção coletiva 
que utiliza a inteligência e os conhecimentos 
coletivos espalhados pela internet, para resolver 
problemas, criar conteúdo e soluções ou desenvolver 
novas tecnologias, por meio de comunidades 
móveis, pois a nuvem permite que elas existam 
no mesmo espaço de trabalho.  Muitas empresas 
que usam crowdsourcing convocam o seu público 
para contribuir com o melhoramento de produtos 
e mesmo com o seu desenvolvimento, por meio da 
construção coletiva e do trabalho colaborativo. 

Crowdfunding é um financiamento coletivo, que 
viabiliza os recursos financeiros para empresas e 
startups, seja como doação, participação acionária, 
recompensa ou incentivo. Já são mais de setecentos 
sites de crowdfunding e esse número tende a dobrar 
nos próximos anos. O investimento colaborativo 
possibilita às empresas, em estágio inicial, o uso 

de crowdfunding 
para levantar 
financiamentos de 
projetos dos segmentos 
da economia criativa, 
tais como filmes, livros e 
outros.

Podemos afirmar 
que vivemos uma 
época bem criativa 
para empreendedores 
disruptivos, que vêm 
experimentando os 
impactos da tecnologia 
e as suas possibilidades.  
Nesse contexto os 
empreendedores 
brasileiros têm todas as 
condições de construir 
conexões e corporações 
exponenciais, podendo 
competir com outros 
negócios inovadores, 
em qualquer mercado. 

A inovação acontece quando os empreendedores 
compartilham e trocam ideias, com entusiasmo, 
criatividade, colaboração e o uso das tecnologias. 

A tecnologia 5G irá impulsionar a “Internet 
das Coisas” oferecendo uma rede de internet 
mais estável, muito mais rápida para uma troca 
de dados, em alta velocidade e comandos à 
distância e será utilizada por vários setores: 
na agricultura, indústria automotiva, na saúde, 
em produtos inteligentes da indústria de 
eletroeletrônicos, nas telecomunicações, em 
edificações inteligentes da construção civil, na 
gestão, monitoramento e automatização de 
transporte, iluminação pública e segurança 
das cidades inteligentes.  A empresa Gartner, 
líder mundial em pesquisa sobre tecnologia, 
estima que teremos 43 bilhões de dispositivos 
inteligentes conectados à internet já em 
2023 e prevê que o futuro da tecnologia está 
na relação entre quatro tendências: mídias 
sociais, mobilidade, nuvem e informação. A 
tecnologia, disponibilizada por excelentes 
aparelhos, interfaces e aplicações com fácil 
aprendizagem, torna os usuários cada vez 
mais empoderados, porque a organização 
exponencial é o futuro das empresas que 
gerenciam a economia da abundância e que 
fará a diferença com a informação.

“A tecnologia 
exponencial 
está 
ameaçando o 
mercado das 
empresas e 
dos setores 
lineares

Regina Amorim

Economia 
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Regina Amorim
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João Pessoa está sediando, 

desde ontem, dia 2, a 27a edi-
ção do Simpósio Nacional dos 
Conselhos de Economia (Sin-
ce), que acontece no auditório 
da Faculdade Uninassau, reu-
nindo os presidentes de to-
dos os Conselhos Regionais 
de Economia (CREs) do país e 
o Conselho Federal de Econo-
mia (Cofecon) para discorrer 
sobre o tema ‘O papel do Siste-
ma Cofecon/Corecons na su-
peração da crise e retomada 
do desenvolvimento’. O even-
to, que começa sempre às 19h, 
segue até amanhã.

Durante o encontro, está 
sendo discutido o legado do 
economista paraibano Celso 
Furtado, um dos mais reno-
mados em todo país e no mun-
do. Promovido pelo Sistema 
Conselho Federal de Econo-
mia (Cofecon) e Conselho Re-
gional de Economia na Para-
íba (Corecon–PB), o simpósio 
tem como objetivo tratar de as-
suntos relacionados à forma-
ção e ao mercado de trabalho 
do economista e da conjuntu-
ra econômica.

Para o presidente do Con-
selho Regional de Economia 
da Paraíba (Corecon-PB), Fran-
cisco Nunes, este é um mo-

mento muito esperado, com 
uma expectativa positiva. Ele 
lembrou que o simpósio, que é 
bianual, não acontece há qua-
tro anos por conta da pan-
demia. O último foi em 2020. 
“Este já estava previsto para 
ser na Paraíba porque se com-
pletam os 100 anos de Celso 
Furtado que é uma das inspi-
rações para a categoria de eco-
nomistas brasileiros e, por que 
não dizer, de todo mundo”, co-
mentou.

O evento é um reencontro 
que conta com a presença de 
26 Corecons e uma gincana 
com estudantes de Economia, 
reunindo 38 universidades de 
todo o Brasil. Nunes afirmou 
que a programação tem re-
lação com o atual momento 
em que o economista é essen-
cial na formação das equipes 
em nível dos estados e do pró-
prio Governo Federal para re-
pensar o país e os estados nas 
estratégias em prol do desen-
volvimento. “A crise ainda per-
manece por um tempo porque 
estamos exatamente nesse tra-
balho de superação. Já recupe-
ramos algumas perdas, mas a 
superação plena da crise ainda 
leva um tempo porque ela não 
acaba na hora que ficou sob 
controle”, observou. Para ele, 
o problema da pandemia, da 
saúde física, tem sequelas em 
diversos campos, como edu-

Evento, que também discute o legado de Celso Furtado, acontece na Uninassau

JP sedia Simpósio Nacional 
dos Conselhos de Economia

27a edição

Lucilene Meireles 
lucilenemeireles@epc.pb.gov.br

 

A colunista do Jornal A 
União, Regina Amorim, foi 
agraciada com o título de 
Dama Comendadora com a 
Cruz do Mérito do Turismo, 
pela Câmara Brasileira de Cul-
tura Academia de Ciências e 
Artes, em Foz de Iguaçu, Para-
ná. Regina é presidente do Fó-
rum de Turismo Vale dos Ser-
tões da Paraíba e gestora de 
Turismo e Economia Criativa 
do Sebrae-PB. A entrega acon-
tece no próximo sábado (5), 
às 19h, na Federação das In-
dústrias do Estado da Paraíba 
(Fiep), em Campina Grande.

Regina Amorim conta que 
foi indicada por pessoas que 
acompanham seu trabalho pe-
las redes sociais e até de forma 
presencial. “O reconhecimen-
to do trabalho de qualquer 
profissional é o retorno de 
tudo que fazemos com o pro-
pósito de melhorar a vida das 
pessoas”, comentou.

O título de Dama Comen-
dadora com a Cruz do Mérito 
do Turismo será entregue pela 
segunda vez a Regina Amo-
rim. A primeira foi em maio 
de 2022, em Foz de Iguaçu 
(PR). Para ela, o título faz par-
te de uma trajetória profissio-
nal de dedicação e amor pelo 
que faz, adaptando-se às mu-
danças, reinventando-se, es-
tando sempre na vanguarda.

A indicação para a hon-
raria, ela também atribui ao 

Regina Amorim é agraciada com título nacional 
cruz do mérito do turismo

Lucilene Meireles 
lucilenemeireles@epc.pb.gov.br

Francisco Nunes é presidente do Conselho Regional de Economia da PB

Foto: Marcos Russo

cação e saúde e isso exige um 
tempo para a recuperação.

Otimista, o presidente do 
Corecon-PB diz que a cami-
nhada é positiva e, com a mu-
dança de governo em nível de 
Brasil, cujos estilos são conhe-
cidos – um saindo e o outro 
voltando - algo vai se diferen-
ciar, algumas prioridades, al-
gumas políticas. “Acho que o 
Brasil segue seu curso porque 
continua sendo um país de li-
vre iniciativa, onde existe uma 
força superior a tudo isso, que 

é a força de mercado, de quem 
produz, de quem faz aconte-
cer. Nós vamos seguir nessa 
superação e temos muito oti-
mismo de que o Brasil irá bem 
em 2023 e anos subsequentes”, 
acrescentou.

O Corecon-PB coorde-
na um trabalho, na Paraíba, 
para o qual foi elaborada uma 
agenda de desenvolvimento 
do estado através de um mo-
vimento criado recentemen-
te, o Farol do Desenvolvimen-
to da Paraíba. 

Regina com o secretário de Turismo de Foz do Iguaçu, Paulo Angeli

trabalho que realiza no Se-
brae–PB. “Considero de gran-
de responsabilidade e com-
promisso com os resultados 
positivos”, disse.

Atualmente, Regina está na 
gestão do Projeto Estadual de 
Turismo Criativo e Colabora-
tivo do Sebrae-PB e na gestão 
do Projeto de Economia Cria-
tiva da Paraíba, e afirmou que 
a Cruz de Mérito de Reconhe-
cimento Social e Cultural está 
contemplando os resultados 
dos dois projetos dos quais é 
gestora. “Essa homenagem eu 
divido com outros colegas do 
Sebrae e, principalmente, com 
os empreendedores que apren-
dem a buscar a inovação, com-
partilham e trocam ideias com 
entusiasmo, criatividade e co-
laboração”, comentou.

Ela complementou que, 
para 2023, as ações dos pro-
jetos de turismo e de econo-

mia criativa terão continui-
dade, contribuindo cada vez 
mais para a transformação di-
gital dos pequenos negócios e 
o acesso a mercados, através 
de consultorias e feiras dos res-
pectivos setores. “Estaremos 
sempre conectando, integran-
do, ampliando relacionamen-
tos, fortalecendo a governança 
e estimulando a criatividade, 
inovação e o empreendedoris-
mo colaborativo”.
Trabalho de Norte a Sul

A promotora do Turismo 
do Sebrae Paraíba tem levado 
a economia criativa aos rincões 
paraibanos e de Norte a Sul do 
país. Ela diz que as redes so-
ciais, além dos artigos que es-
crevo, semanalmente, para a 
coluna de economia criativa do 
Jornal A União e para os sites 
Conexão Boas Notícias, Paraí-
ba Total, Paraíba Online, Hora 
Agora, Turismo em Foco, en-

tre outros, têm dado muita vi-
sibilidade aos resultados das 
ações que realiza e coordena.

“É gratificante descobrir 
empreendedores criativos 
que, muitas vezes, só preci-
sam de uma oportunidade 
para se projetar no mercado, 
experimentando as tecnolo-
gias e suas possibilidades, 
bem como buscando infor-
mações e novos conhecimen-
tos”, declara.

Ao longo do ano, Regina 
Amorim realiza palestras em 
eventos na Paraíba e fora do 
estado, apresentando as refe-
rências e resultados no turis-
mo e na economia criativa. 

Ela afirma que a Paraíba 
é referência em turismo ru-
ral de vivências e experiên-
cias. A Ruraltur, considerada 
a melhor feira de turismo ru-
ral do Brasil, nasceu no Sebra-
e-PB, em 2005, e atualmente 
é produto do sistema Sebrae, 
que acontece anualmente, de 
forma itinerante

Com a pandemia, em 2020, 
o Sebrae-PB realizou a primei-
ra feira 100% digital do Brasil, 
a Feira Internacional de Negó-
cios Criativos e Colaborativos 
(FINCC Digital), possibilitan-
do a transformação digital de 
vários pequenos negócios da 
economia criativa do Brasil.

O Sebrae-PB esteve entre 
os cinco primeiros estados do 
Brasil a fazer a gestão do Pro-
jeto de Turismo de Experiência 
(2012 a 2016) e agora na gestão 
do Projeto de Turismo Criativo 
e Colaborativo (2020 a 2023)..

Foto: Divulgação
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Governador vai passar duas semanas afastado do cargo para se dedicar à família, após “maratona” da campanha

João tira licença e Lígia assume
descanso

Conforme antecipado 
pela reportagem de A União, 
o governador reeleito João 
Azevêdo (PSB) iniciou on-
tem, com a transmissão do 
cargo para a vice-governado-
ra Lígia Feliciano (PDT), um 
período de descanso de duas 
semanas. O chefe do Executi-
vo paraibano retorna ao car-
go no dia da Proclamação da 
República.    

O governador confirmou 
a licença entre os dias 3 e 15 
de novembro para um perío-
do de descanso com a sua fa-
mília. Antes de transmitir o 
cargo, João disse que a Paraí-
ba estará em boas mãos, sob a 
condução responsável da go-
vernadora em exercício, Lígia 
Feliciano. 

“É sempre uma satisfação 
contar com a colaboração da 
doutora Lígia Feliciano, que 
nos tem ajudado nessa cons-
trução de uma Paraíba me-
lhor para todos. A Paraíba 
está em boas mãos”, disse o 
governador.

Agora governadora em-
possada, Lígia Feliciano con-
firmou várias agendas e com-
promissos para este período. 
Entre as agendas previstas 
para os 12 dias que ficará no 
comando do governo, ela já 
planejou inspeção a obras 
no estado.

“Vamos visitar algumas 

obras e promover ações, dan-
do seguimento ao trabalho 
do governador João Azevê-
do, com muito trabalho e com 
muita satisfação. Aqui, o go-
verno não para”, disse Lígia 
Feliciano.

A governadora em exer-
cício ressaltou e reforçou a 
satisfação de assumir, mais 
uma vez, o cargo de chefe do 
Executivo estadual. Ela en-
dossou e agradeceu a con-
fiança de João Azevêdo de-
posita nela.  

“É uma honra estar com o 
povo paraibano, é um motivo 
de muita alegria e vamos con-
tinuar com a construção des-
se trabalho para beneficiar 
a população. O governador 
sabe do nosso compromis-
so com o povo paraibano”, 
acrescentou a governadora 
em exercício.

Pettronio Torres 
pettroniotorres@yahoo.com.br
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Governadora 
em exercício, 
Ligia Feliciano 
confirmou 
várias agendas 
e compromissos 
para o período 
em que ficará 
à frente do 
Governo do 
Estado

João Azevêdo assina o pedido de licença sob o olhar da vice-governadora Lígia Feliciano, que assume o Executivo por 12 dias
Fo

to
: S

ec
om

/P
B

Quando João Azevêdo for 
empossado como governa-
dor reeleito, em janeiro de 
2023, ele irá contar, a par-
tir de fevereiro do próximo 
ano, com uma ampla maio-
ria nas bancadas legislativas, 
seja ela a estadual, na Assem-
bleia Legislativa da Paraíba, 
ou a federal, no Congresso 
Nacional. A reportagem de 
A União traçou um Raio-X 
das duas e traz os detalhes de 
quem é quem nas futuras le-
gislaturas na Paraíba e tam-
bém em Brasília e, claro, o ca-

minho político a ser seguido. 
Das 12 cadeiras reservada 

à bancada paraibana na Câ-
mara Federal, por exemplo, 
cinco serão ocupadas a partir 
de fevereiro de 2023 por novos 
parlamentares e sete deputa-
dos que voltarão ao legislati-
vo federal.

Dos reeleitos com a exce-
ção de dois parlamentares, 
Wellington Roberto (PL) e 
Ruy Carneiro (PSC), todos 
os outros estarão ao lado de 
João Azevêdo. São eles: Hugo 
Motta (Republicanos), Agui-

naldo Ribeiro (Progressistas), 
Gervásio Maia (PSB) e Dr. Da-
mião (União Brasil).

Já entre os novatos, Cabo 
Gilberto Silva (PL) e Romero 
Rodrigues (PSC), serão opo-
sicionistas a gestão futura de 
João Azevêdo. Já Mersinho 
Lucena (Progressistas), Mu-
rilo Galdino (Republicanos) 
estarão ao lado do governa-
dor. Em relação a Luiz Cou-
to (PT), existe uma incógni-
ta sobre sua participação na 
bancada ligada e apoiadora do 
chefe do Executivo estadual. 

Por pertencer ao Parti-
do dos Trabalhadores, exis-
te uma expectativa que Luiz 
Couto, até porque o presiden-
te da República eleito, Luiz 
Inácio Lula da Silva, é do mes-
mo partido do parlamentar 
eleito e, também, aliado do 
governador reeleito da Paraí-
ba, e por isso possa haver uma 
composição entre eles.  

Nas eleições em seu se-
gundo turno, por exemplo, 
Luiz Couto ficou neutro no 
processo de votação e apoio ao 
candidato a reeleição ao Go-

verno do Estado, João Azevê-
do. Mesmo o PT tendo anun-
ciado voto no governador do 
PSB. 

Já na Casa Alta, o Senado 
Federal, o governador João 
Azevêdo conta com o apoio ir-
restrito da senadora Daniella 
Ribeiro do PSD. Já o senador 
eleito em 2 de outubro, Efraim 
Filho (União Brasil), que este-
ve do lado oposto ao do go-
vernador deve permanecer 
nesta situação, a exemplo do 
vice-presidente da Casa, Ve-
neziano Vital do Rêgo (MDB).  

Governador terá maioria e apoio das bancadas legislativas

Apoio
Dos reeleitos na 
Câmara, com a 

exceção de dois, 
todos os outros 

estarão ao lado de 
João Azevêdo

Adriano Galdino (Republicanos) 
Felipe Leitão (PSD) 
Eduardo Carneiro (SD) 
Wilson Filho (Republicanos) 
João Paulo (PP) 
Chico Mendes (PSB) 
Tanilson Soares (PSB) 
Tião Gomes (PSB) 
Junior Araujo (PSB) 
Drª Jane Panta (PP) 
Marcio Roberto (Republicanos) 
Francisca Motta (Republicanos) 
Drª Paula (PP) 
João Gonçalves (PSB) 
Danielle do Vale (Republicanos) 
Galego de Souza (PP) 
Jutay Meneses (Republicanos) 
Hervazio Bezerra (PSB) 
Branco Mendes (Republicanos) 
Chió (REDE) 

Inácio Falcão (PCdoB) 

Bancada de oposição 
Wallber Virgolino (PL) 
Fabio Ramalho (PSDB) 
Michel Henrique (Republicanos) 
Caio Roberto (PL) 
Dr Romualdo (MDB) 
Tovar (PSDB) 
Dr Eduardo Brito (SD) 
George Morais (União) 
Anderson Monteiro (MDB) 
Taciano Diniz (União) 
Camila Toscano (PSDB) 
Gilbertinho (União) 
Sargento Neto (PL)

Ainda sem posição
Luciano Cartaxo (PT)
Cida Ramos (PT)  

F uturos deputados estaduais
Confira lista dos deputados que apoiarão a gestão de João 

O governador João Azevê-
do também contará com maio-
ria na Casa Epitácio Pessoa. A 
nova composição da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba, 
que conta com 36 deputados 
estaduais, pelo menos 21 - po-
dendo chegar a 23 parlamen-
tares - apoiarão a segunda ges-
tão do socialista.

A dúvida recai sobre o PT, 
na mesma situação aplicada a 
Luiz Couto. Não se sabe ainda 
se Cida Ramos e Luciano Car-
taxo apoiarão a gestão. Ou to-
marão posição de neutralida-
de. Na campanha, o ex-prefeito 
de João Pessoa apoiou João. Já a 
deputada manteve neutralida-
de, a exemplo de Couto.    

Em comparação com as 
Eleições de 2018, 22 candida-
tos foram reeleitos e 14 novos 

foram eleitos. A renovação na 
ALPB é de 39%: das 14 mudan-
ças, 11 nunca foram deputados 
estaduais e três estão retornan-
do à Casa. O Republicanos, 
com oito deputados, é o parti-
do que mais elegeu represen-
tantes para a Assembleia Le-
gislativa.

Para o deputado estadual 
reeleito e atual líder do gover-
no na Assembleia Legislativa, 
Wilson Filho (Republicanos), 
a futura gestão João Azevêdo 
terá o respaldo da Casa Epi-
tácio Pessoa, com uma ampla 
maioria. Podendo a bancada 
aumentar. 

“João Azevêdo continua-
rá tendo a maioria na Casa e a 
tranquilidade para governar 
o estado. Ele  é um homem sé-
rio, experiente e que mudou a 

forma de fazer política na Pa-
raíba. Além de ser um técnico, 
também é humano e sempre 
priorizou o diálogo, no intui-
to de atender os anseios de to-
dos os segmentos da socieda-
de”, afirmou o líder governista.

 Wilson Filho ainda desta-
cou o apoio incondicional do 
Republicanos na futura ges-
tão de   João Azevêdo na Casa 
Epitácio Pessoa, com a exceção 
de Michel Henriques, que de-
verá permanecer na oposição 
ao governo.  

 “Hoje, somos o maior par-
tido da Paraíba e desde o iní-
cio, estivemos unidos em tor-
no deste projeto. Trabalhamos 
dia e noite e iremos dar conti-
nuidade a essas ações que vêm 
transformando o nosso esta-
do”, finalizou o parlamentar.

Maioria também no legislativo 
estadual  garante governabilidade
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A mesária ou o mesá-
rio que não compareceu no 
primeiro turno das Eleições 
2022, ocorrido no dia 2 de 
outubro, tem até hoje para 
apresentar a justificativa ao 
juiz eleitoral. Já para o mesá-
rio que abandonou o posto 
de trabalho na seção eleito-
ral no segundo turno, reali-
zado domingo, o prazo ter-
minou ontem.

Quem não compareceu 
aos trabalhos no segundo 
turno, tem 30 dias para apre-
sentar a justificativa. Nesse 
caso, o prazo se encerra em 
29 de novembro.

Diante da ausência de 
justificativa, será aplicada 
multa. Os valores variam de 
50% a um salário mínimo. 
Se o mesário faltoso for ser-
vidor público ou autárqui-
co, a pena será de suspen-
são de até 15 dias. As penas 

serão aplicadas em dobro se 
a mesa receptora deixar de 
funcionar

Calendário:
2 de novembro – quarta-

feira (3 dias após o segundo 
turno): Último dia para a me-
sária ou o mesário que aban-
donou os trabalhos durante 
a votação no segundo turno 
apresentar justificativa ao 
juízo eleitoral.

3 de novembro – quinta-
feira: Último dia para a me-
sária ou o mesário que faltou 
à votação no primeiro turno 
apresentar justificativa ao 
juízo eleitoral.

29 de novembro – terça-
feira (30 dias após o segun-
do turno): Último dia para 
a mesária ou o mesário que 
não compareceu aos traba-
lhos no segundo turno apre-
sentar justificativa ao juízo.

A prefeita de Conde Karla 
Pìmentel (Pros) negou, ontem, 
qualquer tipo de perseguição 
política nas mudanças imple-
mentadas por ela na troca de 
alguns componentes de sua 
gestão. As exonerações e no-
meações de novos comissio-
nados aconteceram e foram 
publicadas na edição 2115 do 
Diário Oficial do Município, 
na última terça-feira.

Segundo o secretário de 
Comunicação da cidade, o jor-
nalista William Tejo, as exone-
rações e nomeações estão de 
acordo com a readequação da 
nova estrutura administrati-
va da gestão municipal. Com 
essa mudança, baseada na Lei 
Nº 1148/22, haverá uma mo-
dernização nos cargos, além 
da criação de novos serviços 
que não existiam em alguns 
setores e que vem para facili-
tar a dinâmica geral do traba-
lho na prefeitura.

“Realizamos um estudo 
de todo o quadro administra-
tivo da Prefeitura e criamos 
um projeto de lei que foi en-
caminhado para a Câmara 

Municipal e aprovado. Com a 
readequação da estrutura ad-
ministrativa, nossa equipe vai 
concentrar seus trabalhos e di-
recionamentos de forma mais 
ampla para que todas as áreas 
tenham o suporte necessário e 
adequado para atender à po-
pulação de Conde”, afirmou a 
Prefeita Karla Pimentel.

São mudanças comuns na 
adequação do modelo de go-
verno de cada gestão, mas que 
não puderam ser aplicadas no 
período corriqueiro em razão 
do vigor da Lei Complemen-
tar nº 173/2020 que impediu a 
criação de cargos em todas as 
esferas do Poder Público bra-
sileiro. Passado o prazo do vi-
gor da lei, a criação da nova 
estrutura e aprovação da Câ-
mara Municipal, a Prefeitu-
ra inicia o processo de rees-
truturação.

A readequação iniciou nos 
cargos de secretários munici-
pais e secretários executivos, 
na mudança da nomenclatura 
de algumas secretarias, coor-
denadorias e chefias da Pre-
feitura Municipal de Conde.

Gestão nega perseguições políticas como motivo para exonerações publicadas, esta semana, no Diário Oficial

Prefeita de Conde anuncia reforma
administração

Karla Pimentel implanta uma nova estrutura administrativa

Dois novos projetos de 
lei ordinária apresentados 
pela vereadora Fabíola Re-
zende (PSB) que promovem 
a educação e o bem-estar das 
crianças estão em tramitação 
na Câmara de Vereadores de 
João Pessoa. O primeiro cria 
o Prêmio Jovens Escritores 
nas Escolas Públicas do Mu-
nicípio e o segundo institui 
o mês de prevenção, cons-
cientização e combate à au-
tommutilação entre crianças 
e adolescentes. 

Fabíola Rezende ressal-
tou a importância das duas 
propostas. “É preciso pensar 
sempre no desenvolvimento 
e no bem-estar das crianças 
e dos adolescentes, que são o 
futuro da sociedade. E a ideia 
é com o Prêmio Jovens Escri-
tores estimular a leitura e o 
domínio da Língua Portu-
guesa e também incentivar 
o surgimento de novos ta-
lentos literários”, frisou a ve-
readora. Por outro lado, ela 
acrescenta que já ao instituir 
“o mês de prevenção, cons-
cientização e combate à auto-
mutilação se busca cuidar da 
saúde mental dos nossos jo-
vens e chamar atenção para 
um problema de saúde que 
requer atenção, acolhimen-
to, combate ao preconceito”.   

O projeto que visa im-
plantar o Prêmio Jovens Es-
critores prevê que os estu-
dantes da Rede de Ensino 
Municipal de João Pessoa se-
jam premiados pela Secre-
taria Municipal de Educa-
ção. O texto prevê que haja 
um incentivo a produção de 
trabalhos que priorizem à 
cultura de paz. “Temas que 
incentivem a violência, pro-
moção ao ódio ou qualquer 
tipo de preconceito são ve-
dados de participar do prê-
mio. A ideia é estimular a 
construção de uma socieda-
de justa e de paz”, conta Fa-
bíola Rezende.

Já no caso da proposta 

Fabílola apresenta dois 
projetos na Câmara de JP

Termina, hoje, o prazo 
para justificar ausência

crianças

mesário

Foto: Divulgação

Foto: Facebook

Vereadora Fabíola Rezende

O prefeito municipal de 
Alcantil terá de devolver aos 
cofres da Prefeitura a quan-
tia de R$ 92 mil 908 reais, re-

ferente a pagamento irregular 
de gratificações extras a se-
cretários municipais durante 
a pandemia da Covid-19. As-
sim decidiu a 2ª Câmara do 
Tribunal de Contas/PB, ao jul-
gar procedente denúncia for-
mulada pelos vereadores do 
município.

No voto, o conselheiro 
substituto Antônio Cláudio 
Silva Santos, relator do pro-
cesso TC nº 03758/22), resu-
miu que o prefeito Cícero José 
Fernandes do Carmo pagou 
gratificações especiais aos se-
cretários municipais sem lei 
autorizativa aprovada no Le-
gislativa, durante a pandemia, 
que inclusive, estava sob a vi-

gência da Lei Federal LC nº 
173/2020, editada pelo Con-
gresso Nacional no período 
da pandemia e que proibia 
qualquer majoração de remu-
nerações a servidores e agen-
tes públicos.

A decisão do órgão cole-
giado acompanhou a audito-
ria e o parecer do Ministério 
Público de Contas, que este-
ve representado pela subpro-
curadora Sheyla Barreto Bra-
ga de Queiroz. Segundo ela, 
ainda houve a majoração dos 
valores em 2021, ao arrepio da 
LC nº 173/2020. As gratifica-
ções variaram entre R$ 3 mil 
e R$ 4 mil, diferenciadas en-
tre as secretarias municipais.

Prefeito de Alcantil deverá devolver recursos
gastos com pandemia

O relator explicou que na 
denúncia os vereadores ale-
gam desconhecer a lei que au-
toriza o pagamento de gra-
tificações aos auxiliares da 
Prefeitura de Alcantil. O pre-
feito Cícero Fernandes deixou 
o prazo de defesa correr à re-
velia, após ser notificado pelo 
TCE, no entanto, durante a 
sessão, houve defesa oral fei-
ta pelo advogado Marcos Au-
rélio Vilar, que alegou a exis-
tência de lei remanescente de 
2016. Cabe recurso.

Regulares 
A Câmara julgou regula-

res - algumas com ressalvas, 
as contas das câmaras mu-
nicipais de Cabaceiras, Bar-
ra de Santana e Boqueirão, re-
lativas a 2021. De 2020 foram 
aprovadas as de Cachoeira 
dos Índios. Pela regularidade 
também foi a decisão referen-
te à análise da Chamada Pú-
blica nº 03/2020, processo nº 
20625/21, originário do muni-
cípio de Santa Rita, sob a rela-
toria do conselheiro Arnóbio 
Alves Viana.

O Colegiado negou provi-
mento ao Recurso de Recon-
sideração interposto pela Pre-
feitura de Bernardino Batista 
(proc. 09640/13), remanescen-
te ao exercício de 2012, con-
tra decisão consubstanciada 
em inspeção especial, referen-
te a imputação de débito por 
excesso de gastos em obras 
de estradas. O relator do pro-
cesso foi o conselheiro André 
Carlo Torres Pontes.

A Segunda Câmara do 
TCE realizou sua 3098ª ses-
são ordinária pela via remo-
ta e presencial para apreciar 
uma pauta com 51 processos. 
Na composição do quórum, 
além do presidente, conselhei-
ro André Carlo Torres Pontes, 
estiveram presentes os conse-
lheiros Arnóbio Alves Viana, 
Oscar Mamede Santiago Melo 
(substituto) e Antônio Cláudio 
Silva Santos (substituto). Pelo 
Ministério Público de Contas 
atuou a subprocuradora Shey-
la Barreto Braga de Queiroz.

n 

Decisão é do 
Tribunal de 
Contas, ao 
julgar 
procedente 
denúncia 
formulada 
pelos 
vereadores 
do município

O Tribunal de Contas do 
Estado da Paraíba promove-
rá curso sobre a visão geral 
e regulamentação da Nova 
Lei de Licitações e Contra-
tos, que será realizado em 
formato remoto, no perío-
do de 07 a11 de novembro de 
2022, das 14 às 17h30, com 
carga horária de 20 horas/
aula, via Google Meet. O 
curso é coordenado pela Es-
cola de Contas Conselhei-
ro Otacílio Silveira (Ecosil). 

As inscrições estão aber-
tas: https://doity.com.br/vi-

sao-e-regulamentacao-da
-nllc . e como em todas as 
capacitações oferecidas pelo 
Tribunal de Contas, a inscri-
ção é gratuita.

O Curso a ser ministra-
do pelo instrutor José Lu-
ciano Sousa de Andrade, 
será destinado aos jurisdi-
cionados e servidores que 
trabalham diretamente na 
área de licitações, contratos 
e convênios. Serão ofereci-
das 100 vagas, sendo asse-
gurada apenas 01 vaga por 
município. 

Os conteúdos mais con-
troversos da  Lei nº 14.133/21 
serão abordados na capaci-
tação. A Nova Lei de Licita-
ções e Contratos substituirá 
a Lei de Licitações anterior 
(8.666/1993), a Lei do Pre-
gão Eletrônico (10.520/2002) 
e artigos da Lei do Regime 
Diferenciado de Contrata-
ção (12.462/2011). No perío-
do de transição de dois anos, 
até abril de 2023, a adminis-
tração pública poderá optar 
entre as duas legislações em 
seus procedimentos.

TCE-PB promove curso gratuito 
sobre a nova lei de licitações

Foto: Ascom/TCE-PB

Tribunal de Contas está com inscrições abertas para curso sobre nova lei de licitações

do mês de prevenção, cons-
cientização e combate à au-
tomutilação, a vereadora Fa-
bíola Rezende explica que a 
intenção é trazer mais luz 
ao tema e buscar entender 
e acolher os jovens e alertar 
toda a sociedade sobre este 
problema. “Cuidar da saúde 
mental das crianças e adoles-
centes é fundamental para 
termos, no futuro, uma so-
ciedade sadia. A automuti-
lação traz enormes riscos e 
as pessoas devem saber do 
que se trata, as origens, suas 
causas e que para preveni-la 
as crianças e adolescentes 
devem ser acolhidas, abra-
çadas, compreendidas e não 
julgadas, tratadas com pre-
conceito, o que só faz piorar 
o problema”, ressalta.

Com a aprovação e san-
ção do projeto, outubro pas-
saria a ser o mês da pre-
venção, conscientização e 
prevenção da automutila-
ção em João Pessoa. Fabíola 
Rezende frisa que durante 
o período serão desenvolvi-
das atividades interdiscipli-
nares, serão firmadas parce-
rias com órgãos responsáveis 
pela proteção dos direitos 
das crianças e dos adolescen-
tes em vários níveis governa-
mentais e da sociedade civil, 
envolvendo nas ações pais, 
educadores e profissionais.



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 3 de novembro de 2022      15Brasil EDIÇÃO: Marcos Pereira
EDITORAÇÃO: Ulisses Demétrio

Polícia Rodoviária Federal já aplicou 1.992 multas para os manifestantes e trabalha para liberar as estradas

Multas já ultrapassam R$ 18 milhões
bloqueios em rodovias

Rayssa Motta 

Agência Estado

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) informou ontem que 
1.992 multas já foram aplica-
das aos manifestantes que in-
terditam estradas em protesto 
após a derrota do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) na elei-
ção. Somadas, elas são mais 
de R$ 18 milhões. A corpora-
ção afirmou ainda que des-
fez 601 pontos de interdição 
e bloqueio.

O Ministério da Justiça in-
formou que os valores das 
multas dependem do tipo de 
infração e podem variar en-
tre R$ 5 mil e R$ 17 mil. A au-
tuação mais cara é para as li-
deranças que organizam os 
protestos, sejam pessoas físi-
cas ou empresas.

O comunicado diz ainda 
que os motoristas que usarem 
carros ou caminhões para blo-
quear as rodovias serão pena-
lizados com “infração gravís-
sima”, ou seja, multa de R$ 5 
mil e suspensão do direito de 
dirigir por 12 meses.

Mais cedo, o ministro da 
Justiça Anderson Torres pe-
diu aos manifestantes que li-
berem as estradas. “Reitero o 
pedido do presidente Jair Bol-
sonaro para que as manifes-
tações não impeçam o direito 
de ir e vir de todos”, escreveu.

Bolsonaro disse na última 
terça-feira, no primeiro pro-
nunciamento após a derrota, 
que “manifestações pacíficas 
sempre serão bem-vindas”, 
mas criticou as interdições 
nas estradas. 

O último boletim da PRF 
informa que restam ao me-
nos 156 pontos de bloqueios 
e interdições nas rodovias fe-
derais do país. Lideranças da 
corporação avaliam que a de-
mora do presidente em reco-
nhecer o resultado das urnas 
estimulou os protestos.

Infração
O comunicado diz, 

ainda, que os motoristas 
que usarem carros 
ou caminhões para 

bloquear as rodovias 
serão penalizados com 
“infração gravíssima”, 

ou seja, multa de R$ 
5 mil e suspensão do 

direito de dirigir 
por 12 meses

Integrantes do PT que 
participaram da coordena-
ção da campanha de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
vão para Brasília hoje para 
começar uma diálogo com o 
presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL). Entre os 
assuntos que serão discu-
tidos estão a manutenção 
do Auxílio Brasil de R$ 600, 
que foi promessa do petista 
na eleição, e eventuais mu-
danças no teto de gastos, re-
gra que atrela o crescimen-
to das despesas à inflação.

Lira e o PT também es-
tão de olho em uma nego-
ciação que possa resultar na 
parceria de ambos a partir 
do próximo ano. O coman-
do do PP não descarta fazer 
parte da base de apoio de 
Lula, mas em troca quer o 
apoio dos petistas para que 
Lira seja reeleito presidente 
da Câmara em fevereiro de 

Aliados de Lula e Lira vão discutir pautas 
de fim de ano e orçamento a partir de hoje

em brasília

n 

O encontro 
com o 
presidente 
da Câmara 
está sendo 
organizado 
pelo 
deputado José 
Guimarães 
(PT-CE) 

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

Arthur Lira e o PT estão de olho em uma negociação que possa resultar em parceria

2023. O encontro com o pre-
sidente da Câmara está sen-
do organizado pelo deputa-
do José Guimarães (PT-CE) 
e terá a participação de ou-
tros deputados do partido. 
Lula viajou ontem de São 
Paulo para a Bahia, um dos 
Estados que deu a maior 
votação proporcional a ele. 
O presidente disse a alia-

dos que pretende descan-
sar até o fim da semana no 
Estado nordestino e só deve 
ir para Brasília na próxima 
semana.

Além da reunião com o 
presidente da Câmara, os 
petistas, junto com o coor-
denador da transição e vi-
ce-presidente eleito Geral-
do Alckmin (PSB) também 

vão estar hoje com o sena-
dor Marcelo Castro (MDB
-PI), relator do Orçamento 
de 2023. 

O encarregado por Lula 
de comandar a negociação 
sobre o orçamento é o sena-
dor eleito Wellington Dias 
(PT-PI), cotado para assu-
mir um ministério da área 
econômica.

Lauriberto Pompeu 

Agência Estado

Adriana Fernandes 

Agência Estado
Bruno Luiz 

Agência Estado

A discussão de uma pro-
posta de reforma tributária so-
bre bens e serviços avançou du-
rante a campanha do presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), e é a que está mais madura 
para aprovação pelo Congresso 
no início do próximo governo.

Com apoio direto do vice 
eleito Geraldo Alckmin, que se 
engajou na defesa da proposta 
nas reuniões com empresários 
durante a corrida presidencial, 
essa reforma pode sair na fren-
te em relação à proposta de mu-
danças do Imposto de Renda 
(IR), apesar de complementares. 
A reforma cria o Imposto sobre 
Valor Agregado (IVA), reunindo 
Cofins, PIS, ICMS e ISS.

Alckmin foi designado coor-
denador do governo de transi-
ção e tem como uma das priori-
dades para a agenda econômica 
abrir as negociações em torno 
da mudança na tributação sobre 
o consumo, considerada essen-
cial para a retomada do cresci-
mento e da produtividade.

Segundo apurou o Estadão, 
alguns caminhos estão sendo 
discutidos para a tramitação 
no Congresso. Uma das possi-
bilidades em análise é retomar 
a tramitação pela Câmara, por 
meio da Proposta de Emenda de 
Constitucional (PEC) 45, ou bus-
car a aprovação de parecer do 
senador Roberto Rocha (PTB-
MA) da PEC 110 na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado.

Há uma preferência pela re-

Reforma que unifica impostos sai na 
frente no início do próximo governo

proposta

A deputada federal ree-
leita Carla Zambelli (PL-SP) 
teve as contas suspensas 
no YouTube, Twitter, Face-
book, LinkedIn, Tiktok e 
Instagram na última ter-
ça-feira. Ainda não há in-
formações sobre o que te-
ria provocado a desativação 
dos perfis.

Ao tentar acessar a con-
ta da parlamentar no Twit-
ter, o usuário se depara com 
a seguinte mensagem: “A 
conta de @Zambelli2210 foi 
retida no Brasil em respos-
ta a uma demanda legal”. 
A informação indica que a 
suspensão atende a ordem 
judicial.

O Broadcast Políti-
co (sistema de notícias em 
tempo real do Grupo Esta-
do) entrou em contato com 
a assessoria da deputada na 
terça-feira e aguardava po-
sicionamento até o fecha-

Carla Zambelli e André Valadão têm 
perfis suspensos nas redes sociais

bolsonaristas

tomada via Câmara com o rela-
tório do deputado Aguinaldo 
Ribeiro (PP-PB), relator da co-
missão mista do Congresso for-
mada para buscar uma conver-
gência entre as duas propostas.

O relatório não foi votado 
por conta do boicote direto do 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL). Os negociadores 
técnicos, então, fizeram mo-
dificações na PEC 110, que en-
controu resistências e não foi 
aprovada, apesar de o relator Ro-
berto Rocha ter acatado diver-
sas emendas que abriram con-
cessões ao setor de serviços. A 
crítica maior é centrada no fato 
de que a PEC 110 remete a maior 
parte das decisões para regula-
mentação complementar, sem 
detalhá-las. O setor de serviços 
considera isso uma carta bran-
ca, e trabalhou para que o pare-
cer não fosse votado.

Desoneração da folha
Já as discussões da reforma 

do IR não estão tão avançadas, 
embora seguidas reuniões téc-
nicas tenham sido feitas pela 

equipe de Lula. Um dos ca-
minhos é incluir na reforma o 
início da desoneração da folha 
(na prática, cortar encargos so-
bre os salários), medida cobra-
da pelas empresas de serviços 
para apoiar a reforma.

Uma das dificuldades é 
descascar o “abacaxi” de in-
cluir a promessa de isentar 
do IR as pessoas físicas que 
ganham até R$ 5 mil - medi-
da que os tributaristas do par-
tido consideram mais regres-
siva, ou seja, que prejudica os 
mais pobres.

A reforma do IR é mais 
difícil de consenso porque 
o projeto do governo Bolso-
naro, elaborado pelo minis-
tro da Economia, Paulo Gue-
des, foi aprovado na Câmara 
por ampla maioria com apoio 
irrestrito de Lira, contendo 
distorções. A maior delas é 
isentar os acionistas das em-
presas com faturamento de 
até R$ 4,8 milhões (Simples 
e lucro presumido) do paga-
mento de impostos sobre lu-
cros e dividendos.

mento deste texto.
Na última segunda-feira, a 

parlamentar bolsonarista pu-
blicou no Twitter uma mensa-
gem aos apoiadores do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) que 
fecharam estradas federais em 
protesto pela vitória do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) no último domin-
go. “Parabéns, caminhonei-
ros. Permaneçam, não esmo-
reça”, disse.

No último dia 29, véspera 
do segundo turno das eleições, 
Zambelli se envolveu em uma 
confusão em São Paulo e che-
gou a perseguir um homem 
negro com um revólver em 
mãos. Na ocasião, ela afirmou 
ter “ignorado conscientemen-
te” a resolução do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) que proí-

be o transporte de armas no 
dia que antecede a eleição.

Apoiador declarado de Bol-
sonaro, o pastor André Va-
ladão teve os perfis no Ins-
tagram e Twitter suspensos. 
Também não se sabe o que te-
ria provocado a remoção. No 
Twitter, a mensagem mostra-
da a quem tenta acessar a con-
ta é a mesma que aparece no 
perfil de Zambelli.

A assessoria do Twitter 
afirmou à reportagem não ter 
mais informações sobre o as-
sunto. A assessoria da Meta, 
empresa proprietária do Insta-
gram, Facebook e WhatsApp, 
não respondeu aos questiona-
mentos do Broadcast Político 
até a publicação do texto.

A reportagem também não 
teve resposta do LinkedIn.
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A Rússia disse que reto-
mará a participação em um 
acordo para permitir as ex-
portações de grãos ucrania-
nos, encerrando um impasse 
de dias que ameaçava o fluxo 
constante de tais embarques 
para os mercados mundiais.

Após o movimento da 
Rússia, os mercados de grãos 
caíram: o trigo perdeu mais 
de 5% ontem, enquanto os 
preços do milho recuaram 
mais de 1%.

No fim de semana, a Rús-
sia suspendeu seu envolvi-
mento em um acordo com 
as Nações Unidas e a Tur-
quia fechado em julho que 
permitia a passagem segura 
de exportações de grãos de 
portos ucranianos devasta-
dos pela guerra, através do 
Mar Negro para os merca-
dos mundiais.

Moscou havia dito que 
um corredor marítimo usa-
do para facilitar os embar-

País encerra impasse que ameaçava o fluxo constante de navios com grãos ucranianos para os mercados mundiais

Rússia diz que vai retomar acordo 
exportação de grãos da Ucrânia
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ques de grãos havia sido usa-
do em um ataque à Crimeia 
ocupada pela Rússia e amea-
çou embarcar em navios que 
partiram sem permissão.

Ontem, porém, o Ministé-
rio da Defesa da Rússia disse 
que recebeu garantias por es-
crito da Ucrânia de que o país 
não usaria o corredor para 
atacar as forças russas.

O presidente turco Recep 
Tayyip Erdogan, que ajudou 
a intermediar a negociação, 
disse que seu homólogo rus-
so, Vladimir Putin, concor-
dou em voltar ao acordo e, 
ontem, “os embarques de 
grãos continuarão conforme 
planejado anteriormente”

Nenhum navio estava 
programado para deixar o 
porto ontem no que as au-
toridades das Nações Uni-
das descreveram como uma 
pausa operacional antes dos 
planos de partida de oito na-
vios hoje. Não ficou claro se 
o acordo da Rússia para vol-
tar ao acordo mudaria esse 
cronograma.No fim de semana, a Rússia suspendeu um acordo que permitia a passagem segura de exportações de grãos por portos ucranianos

Os presidentes da Colôm-
bia, Gustavo Petro, e da Ve-
nezuela, Nicolás Maduro, se 
reuniram na última terça-
feira por duas horas em Ca-
racas, no primeiro encontro 
entre eles desde a retomada 
das relações diplomáticas en-
tre os dois países, em agosto. 
Ao fim da reunião no Palácio 
de Miraflores, eles promete-
ram trabalhar juntos em di-
versas áreas, como econo-
mia, comércio, migração e 
segurança binacional.

Petro e Maduro também 
falaram sobre o fortaleci-
mento da cooperação entre 
a Monómeros, filial da PDV-
SA, estatal venezuelana do 
petróleo na Colômbia, e a 
petroquímica venezuelana 
Pequiven. Os dois presiden-
tes também abordaram o re-
torno da Venezuela à Comu-
nidade Andina de Nações 
(CAN).

Os dois líderes concorda-
ram com a necessidade de re-
cuperar a fronteira entre os 
dois países, após ter perma-
necido por muitos anos nas 
mãos do crime organizado. A 
fronteira comum de 2.200 km 
foi reaberta em 26 de setem-
bro após permanecer fechada 
para a passagem de veículos 
desde agosto de 2015. Madu-
ro havia fechado a fronteira 
sob a justificativa de combater 
o crime organizado e grupos 
paramilitares. Os avanços nas 
negociações acabaram sendo 
escassos, e a fronteira foi rea-
berta somente em cinco pon-
tos por apenas 15 horas diá-
rias, exclusivamente para a 
passagem de pedestres.

Comércio
O comércio entre Vene-

zuela e Colômbia, que che-

gou a US$ 7,2 bilhões por 
ano, 14 anos atrás, despen-
cou para US$ 400 milhões em 
2021. A Câmara de Integra-
ção Colombiana-Venezue-
lana estima que a retomada 
do trânsito fronteiriço pode-
rá ajudar a atingir o patamar 
de US$ 1,2 bilhão este ano.

A tensão entre Venezue-
la e Colômbia aumentou 
com a chegada à presidên-
cia colombiana de Iván Du-
que (2018-2022), com quem 
Maduro teve fortes discus-
sões, mas sempre a distân-
cia, já que nunca chegaram 

a se encontrar pessoalmente.
Em 2019, após vários me-

ses de confrontos, as relações 
entre os dois países foram 
definitivamente rompidas 
depois que o então presiden-
te colombiano, Iván Duque, 
reconheceu o líder da oposi-
ção Juan Guaidó como “pre-
sidente de facto” da Vene-
zuela - em sintonia com o 
governo de Donald Trump 
-, ao considerar fraudada a 

reeleição de Maduro, um ano 
antes.

Petro disse anteontem 
que, entre os temas do en-
contro, estaria a “constru-
ção democrática da Amé-
rica, com as mudanças que 
passam por sua eleição na 
Colômbia e também de Luiz 
Inácio Lula da Silva, no Bra-
sil. Ele acrescentou que a 
agenda incluiria a integra-
ção comercial e a imigração, 
em referência aos venezue-
lanos e colombianos que vi-
vem em ambos os países. A 
Colômbia abriga 2,4 milhões 
de migrantes venezuelanos 
que fugiram da crise políti-
ca e econômica.

EUA
Os EUA pediram anteon-

tem à Colômbia que promo-
va a democracia e a presta-
ção de contas da Venezuela. 
“Os venezuelanos merecem 
as mesmas oportunidades 
que os colombianos e outros 
povos da região para eleger 
de forma democrática seus 
líderes”, disse um porta-voz 
do Departamento de Estado. 
Ele lembrou que o sistema 
interamericano de direitos 
humanos “identificou uma 
reiterada repressão do regi-
me Maduro e pediu a liber-
tação dos presos políticos, o 
respeito à liberdade de ex-
pressão e de outros direitos 
humanos”.

A relação dos EUA com 
a Venezuela também está 
mudando. Funcionários do 
governo de Joe Biden dis-
cutiram a suspensão de al-
gumas sanções ao regime 
de Maduro. Em setembro, 
com o aumento da imigra-
ção venezuelana, os ameri-
canos anunciaram US$ 376 
milhões (R$ 1,93 bilhão) em 
nova assistência humanitá-
ria a Caracas.

A Coreia do Norte dis-
parou ontem pelo menos 10 
mísseis de vários tipos para 
o Mar do Japão (chamado 
de Mar do Leste nas duas 
Coreias), informou em nota 
o Exército sul-coreano, que 
realiza exercícios militares 
conjuntos com os Estados 
Unidos esta semana. Segun-
do o Exército, pela primeira 
vez, um dos projéteis caiu 
muito perto de suas águas 
territoriais.

Após detectar o lança-
mento, as autoridades sul-
coreanas emitiram um 
alerta de ataque aéreo e ins-
taram a população que bus-
casse refúgios na ilha de Ul-
leungdo (leste), para onde se 
dirigia um dos mísseis an-

tes de cair em alto mar, re-
portou a agência de notícias 
Yonhap.

A Coreia do Norte argu-
mentou que seu recente tes-
te de armas pretendia emi-
tir um aviso a Washington e 
Seul sobre sua série de exer-
cícios militares conjuntos 
que considera um ensaio de 
invasão.

A Casa Branca reagiu 
contra os testes de Pyongya-
ng reiterando que os exercí-
cios fazem parte de um cro-
nograma de treinamento de 
rotina com o Sul.

“Rejeitamos a noção de 
que eles servem para qual-
quer outro tipo de provoca-
ção. Deixamos claro que não 
temos intenção hostil em re-
lação à RPDC e pedimos que 
eles se envolvam em uma di-
plomacia séria e sustentada”, 

disse a porta-voz do Conse-
lho de Segurança Nacional 
da Casa Branca, Adrienne 
Watson, na terça-feira, usan-
do as siglas para o nome ofi-
cial da República Popular 
Democrática da Coreia. “Ao 
mesmo tempo, continuare-
mos a trabalhar em estreita 
colaboração com nossos alia-
dos e parceiros para limitar 
a capacidade do Norte de 
avançar em seus programas 
de armas ilegais e ameaçar a 
estabilidade regional.”

A Coreia do Norte au-
mentou suas demonstrações 
de armas para um ritmo re-
corde este ano, lançando 
mais de 40 mísseis balísticos, 
incluindo mísseis interconti-
nentais de desenvolvimento 
e um míssil de alcance inter-
mediário disparado sobre o 
Japão.

A China terá como obje-
tivo manter a taxa de câmbio 
do yuan estável em um nível 
razoável e equilibrado e fa-
zer com que a taxa de cres-
cimento potencial da eco-
nomia esteja em uma faixa 
razoável, disse o presidente 
do Banco do Povo da China 
(PBoC), Yi Gang.

As observações do líder 
ocorrem num momento em 
que a moeda chinesa enfren-
ta crescente pressão de que-
da em relação ao dólar ame-
ricano, enquanto a economia 
continua pressionada por 

uma crise prolongada no se-
tor imobiliário e uma po-
lítica rigorosa contra a Co-
vid-19.

Em discurso ontem, Yi 
Gang disse que o BC chinês 
continuará a permitir que o 
mercado desempenhe um 
papel decisivo na taxa de 
câmbio do yuan, observan-
do que o banco central tem 
administrado o câmbio em 
um sistema gerenciado e flu-
tuante.

A economia chinesa, em-
bora enfrente alguns desa-
fios e esteja pressionada, 
continua se recuperando em 
geral, afirmou Yi, de acordo 
com uma transcrição publi-

cada no site do banco central.
A economia chinesa cres-

ceu 3,9% em relação ao ano 
anterior no terceiro trimes-
tre, superando as previsões 
dos economistas. Mas o ím-
peto de crescimento esfriou 
novamente em outubro, com 
os indicadores oficiais das 
atividades industriais e de 
serviços caindo em territó-
rio contracionista.

O país asiático intensifi-
cou o apoio à economia real 
ao lançar políticas para re-
forçar o investimento em in-
fraestrutura e a inovação em 
equipamentos, o que deve 
demonstrar efeitos “visí-
veis” no quarto trimestre.

Nicolás Maduro e Petro prometem 
trabalhar para a integração total

Coreia do Norte dispara vários tipos 
de mísseis, diz Exército sul-coreano

Presidente do Banco do Povo da 
China promete manter yuan estável

venezUela e colômbiaprovocação

economia

n 

Os dois líderes 
concordaram 
com a 
necessidade 
de recuperar 
a fronteira 
entre os dois 
países, após ter 
permanecido 
por muitos 
anos nas mãos 
do crime 
organizado
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